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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 1 de julho de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remetendo os papeis relativos a' concertos

na ponte de einbarqne e desembarque da for-
taleza de S João, e rogando que se digne de-
clarar si, por intermedio do minIsterio a seu
cargo, podem ser executadas taes obras.

Solicitando providencias afim de que seja
paga ao tenente quartel-mestra do" Collegio
Militar a quantia de 300$, proveniente de des-
pezas miudas do mesmo •ollegio realisadas
em maio findo.

Ao Conselho Supremo Militar, c'	 •
Remettendo, para de novo consultar com

seu parecer, os papeis relativos ao pedido feito
pelo alferes do 28" batalhão de infantaria Jo-
aquim Vieira da Silva para ser • collocado no
almanak militar acima do alferes Luiz Ferrei-
ra, Soares.

Declarande que o Sr. Vice-Presidente da
Republica, de accordb com os pareceres do
mesma conselho exarados em consultas de 14
de dezembro do anno proximo passado, 11 de
janeiro, 1 e 15 de fevereiro, 21 de março, 9,
16 e23 de maio, 2, 6. 13 e 20 de junho ulti-
enes, resolveu em 27 do mez findo, deferir.
nos termos doa ditos, pareceres, as re-

g ela/mações apreseritadaeesobre melhoria de
.•entntegens de reforma pelos officiaes do ex-
ercito teneete general Augusto Frederico Pa-
checo, le cirugião Dr. Francisco Borges de
Barros. coronel João de Oliveira e Mello, majór
Joaquim José Ferreira da Silva, major
graduado José Lourenço da Silva Milanez, ca-
pitão Hygino da Coda Nunes e alferes Betar-
mino Accioly • de Vaseoneellos, convindo que
nessa conformidade sejam apostilladas as re-
epeetivae patentes.

Indeferir os requerimentos, de que tratam
as mesmas Consultas, do coronel Raphael Fer-
nandes de Lima, major José da costa Mon-
teiro. capitão Joaquim Alves da Costa Freire,
tenentes Ovidio Abrantes, Ernesto Francisco
Dornellas, Fernando de Avila Ortiz e capitão
da brigada policial desta capital e honorario
do exercito Antonio Evaristo da Rocha, e o
em que o capitão medico de 4 e classe Dr. João
Baptista da Motta Azevedo Corrêa pediu que
se Ilie contasse, para todos os effeitos, o tem-
po em que serviu como pharinaceutico alferes

do corpo de surde do exercito, por isso que •
esse perecido- sómente devera ser computadd
para sua reforma, deduzidos os cinco mezes
de licença que obteve.

—Ao Sr. 1" secretario da Camara dos Srs.
Deputados transinittindo, afim de que se
digne apresentar á mesma unhara, o reque-
rimento e mais papeis em que Daniel Gomes
da Silva, ex-praça voluntaria do extincto 80
batalhão de caçadores, pede unia pensão em
remuneração dos, serviços que 'prestou no
exercito.	 • •

—Ao i nspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Ceará declarando que. tendo sido
deferido o requerimento em que o tenente re-
formado do exercito Albino, José , 'de Farias
pede ser contribuinte do montepio militar,
deve-se proceder, com relação a esse official,
de-accordo' com o art. 30 do regulamenio que
baixou com e debreto a. 695 de 28 de agosto de
1890, fazendo-se-lhe carga da quantia de
484$200, proveniente da joie com que tem de
entrar para o mesmo montepio.

—Ao inspector da Thesoua,aria de Fazenda
do estado do Rio Grande do-Sul:

Determinando que providencie para que
seja levada. em conta da respectiva joie a
quantia de 30$ que demais se descontou nos
vencimentos do coronel de engenheiros Carlos
Eugenio de Andrade Guimarães, a titulo de
contribuição mensal para o montepio. .

Declarando que ao capitão do 2 0 batalhão
de engenharia Antonio Gomes da „Silva Chaves,
membro da commissão encarregada de inven-
tariar o material do arsenal de guerra do
mesmo estada, deve ser abonada a gratifica-
ção de commissão activa de engenheiros,visto
não haver este °racial deixado o exercicio de
seu posto no corpo, a que pertence.

—A' Repartição do Quartel-Mestre General
determinando que providencie para que pelos
arsena .'s de guerra dos estados da Balda e do
Pará sejam fornecidos ao hospital militar da-
quelle estado e á pharmacia do Plaully os ar-
tigos constantes dos troa pedidos. que' se
remettem. e pelo arsenal de guerra de
Pernambuco á escola militar do Ceará o farda-
mento para aluirmos mencionado na nota, que
se transmite. ,erganisada, nossa repartição em
31 de maio ulthno.

— Ao director da escola superior de guerra
declerando que. não podendo o Observatorio
do Rio de Jaireiro mandar a essa escola une
operario mecanico para encarregar-se da
montagein dos instrumentos e apparelhoe
vindos da Europa, por terem seguido com a
cominissão exploradora do . Planalto Central
do Brazil os dons operados de que ' disprie
aquele observatorio, convem que indique
qual o meio a empregar para a realisação de
tal montagem.

•e•--Ao director do arsenal de gnerra da capi-
tal d?clarando que se permitte ao soldado do
corpo de operados militaras 'desse arsenal
Orlando All'onso dos Reis retirar do pelai()
que tem na caixa economica a quantia de
50e000.

A' Intendendo, da Guerra :

Mandando fornecer ao arsenal de guerra
da capital, a Eseila Militar do Ceará, aos
hoSpitaes central do exercito, de DI,ge. Ja-
guarão, S. Beija e de Curytiba, ao 73, 17", e
32" batallieee de infantaria, 3' regimento de

artilharia, 9! é. 10ede cavallaria os artigos
constantes dos doze pedidos e das tres notas
que se enviam.

Approvando a acta da sessão da commiesão
de compras dessa intendencia realisada
4 de junho findo, para a venda de polvora e
ferro velho, e cujo termo, por cópia com as
l a vias das propostas e o respectivo resumo
acompanhou o seu officio n. 81 de 6 desse

•mez.
Ao director da fabrica de oeolvora da Es-

treita mandando fornecer a repartição de
marinha a polvora constante do pedido, que
se remette, enviando opportunamente a conta
da sua importanda afim de ter -Iogas' a com-
petente indemnisação.

— A' Repartição de Ajudante General :

Determinando que providencie para que
sejam postas á disposição do capitão Augusto
Ximeno de Villeroy.encarregado da fiscalisação
da construção do novo edificio para o Obs er-
vatorio do Rio de Janeiro, 30 praças do ba-
talhão de engenharia commandadas por um
subalterno, afim de serem empregadas na
abertura da estrada que, partindo da cidade
de Patropolis,vá terminar no mesmo enfiei°.

Transferindo:

Para a escola militar do estado do Ceará a
matricula, com que o alumno Trazihulo Vieira
Leite, frequenta as aulas da desta capital;
para o 25' batalhão de infantaria o alferes
do 28" da mesma armai Olympic) Saturnino
Alves e para a escola de aprendizes artilhei-
ros, de accordo com o disposto no art. 180
do regulamento de 19 de outubro de 1872, os
aprendizes artifices do 'arsenal de guerra do
estado de Pernambuco Francisco Ramos Ger-
man, Arthur Figueirea,,Firmino da Conceição,
José de Assumpção Ferreira Marques, Alfredo;
Nunes do Valia, Pedro Augusto da Silve, Ho-Ho-
meio Mare,eonillo Pyrrho, José Meebio da eme
Silva, José Geminiano da Silva, Arthur Mon-
tenegro de Magalhães, Henrique de Souza
Ferraz °Manoel Balbino Ce,válcanti, conforme
pede o commaudante, do 2, districto militar
em officio n. 2101 de 6 de Anho findo, diri-
gido a essa repartição.	 -

.Fixando cm 018 o valor da etapa para as
praças destacadas na Fabrida de Polvora
Estrella durante o 2" semestre do corrente
armo, sendo -approvada a tabela da distribui-
ção.

concedendo' licença ao tenente do l e regi-
mento de alvenaria Gustavo Eustaquio de
Farias Leite, alumno da escola superior de
guerra, para de ora em deante a.ssiguaaese
Gustavo Guabirá ;

Approvando as, propostas que faz o inepe-
etor geral de serviço sanitario do exercito do
tenente-coronel medico de 2 1 classe . Diogo
Fernandes Alvares Fortuna para inepeeeionar
os hospitaesd pharmadas militares do estado
do Rio Grande do Sul, e do pharmaceutico ad-
junto Antonio Ribeiro da Silva Braga para
auxilial-o nesse serviço, e bem assim do ca-
pitão medico de 4 classeeler. Agillo Villaheen
para ter exercicio no lifispital central do ex-
ercito.

Mandando:
Dar passagem, até ao estado da Balda.. ao

major Gelasio Seevulo Alves de Araujo que
para ale segue no goso de licença, para trata-
mento de saude;



nen'e 1 n 6 . de infantaria Francisco de Albu_
q uerque Pajuaba

Dar baixa do serviço do exercito, por isen-
ção legal, ao cabo de esquadra do 2•P bataliião
de infiintaria Felippa Ribeiro da Silva e aa
soldado do 2' regimento de artilharia Candido
Olympio da Fonsesa.—Fizeram-se as necessa-
rias communicações.

Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo general de brigada riancisco
Antonio de moura. ministro de estado dos
negocias da Guerra em maio de 1 8 9 2.

Sr. Marechal tendo sido nomeado, por de-
creto de 2 de março proximo findo, para o
cargo de Ministro de Estado dos Neg,ocios
Guerra, cabe-me, em observancia do preceito
da lei, apresentar-vos o relatorio dos aferen-
tes serviço: da competencia do mesmo mi-
nistro.

EXERCITO

tamento de sande, cora veticiinento na ôrtna
' das dispo-ições vigentes á vista dos termos de
inspecções, e bem assim baixa do serviço do
exercito és praças julgadas incapazes, tambem
em inspecção de saúde, para o tn,sino s ,rviço,

j fazendo publi•lir em ordem do dia., não sã as
ditas li .enças e baixas, conto as que forem
concedidas pelos commandaittes dos districtos
militares, indepandentemente de despacho do
ministro da guerra.

São actualmente commandante,
Do 1^ districto militar— O general de gri-

gada graduai lo 13 alto .1o:, Emala ndes.
Do 2e--- O general de brigada Roberto Fer-

reira.
Do 3"— O general de brigada Francisco de

Lima e Silva.
Do 4^ — O general de divisão Carlos Macha-

do Bittencourt.
Do 5 .— O general de brigada Sebastião Ray-

mundo Ewerton.
Do 6'— O general de, divisão Bernardo Vos-

ques.
Do 7°— O general de brigada Luiz Henrique

de Oliveira Ewbank.
No intuito de facilitar aos herdeiros dos

ofilciaes do eXereito e da armada sua habilita-
ção para receberem o respectivo meio, soldo e
monte-pio, o governo por decreto n. 785 de 1
de abril proximo passado, resolveu incumbir
tis auditorias da guerra e da marinha este
trabalho, que estava a cargo dos pretores.

Convindo a zulopção de regras para o ser-
viço interno e externo dos corpos arregimen-
tados do exercito, foram, por decreto n. 333
de 23 de maio ultimo, approvados os regula-
mentos para esse serviço. ( Vida annexos.)

O Decreto n. 404 de 27 de junho de 1891
ampliou e aclarou algumas disposiç5es do de-
creto n. 1351 de 7 de fevereiro do m-smo
anuo, que regula o acesso aos pos tos de offi-
ciaes das differentes armas e carpos do exer-
cito, e o de n. 437 de 9 de julho seguinte,
com referencia ao art. 12 do citado decreto de
7 de fevereiro, estabeleceu que as licenças,
concedidas em virtudes de inspecção desaude,
não fazem perder aos ditos officiaes a sua an-
tiguidade para a promoção.

Por decreto n. 29 de 8 de Janeiro proximo
foi sanccionadit a resolução do Congres :o Na-
cional, em virtude da qual os ofilciaes do ex-
ercito e da armada, que deixarem os quadros
activos por força dos decretos ns. 10a A de
30 de dezembro de 1889 e 193 A de 30 de ja-
neiro de 1890 e que na oecasião contarem
mais de 40 annos d í serviço, teem direito a
reforma no posto imnrdiato, com a graduação
do subsequente
• F.sta dispceição tornou-se extensiva aos ofd-

ciaes de terra e mar, que antes della deixa-
ram com aquelle numero de nonos de serviço
os citados quadros, por força dos mencionados
decretos. (Me annewls).

Por decreto n. :34 de 12 de janeiro findo
f()j sanccionada a resolução legislativa, que
fez agtensiva aos otficiaes do exercito e da ar-
mada, efe1tos membros dos Coligressos dos
estados, a disposição do art. 1°. da 1nstru-
cção approvada pelo der.reto n. 1388 de 21
de fevereiro de 1891. (vide annerqs).

A decreto n. 697 de 17 do dezembro ultimo
modificou o regulamento do batalhão aade-
mico, crendo pelo nepron n . 242 de 1 de
março de 1890, com o fim patriotico do sns,
tentar a fôrma do governo republicano.
(Vide	 ?te' 	 )

Por aviso de 20 de dezembro findo foi Der-
mittido ao Club Tiradentes levantai' catre na
seus associados um corpo de vohmtarios para
a defesa da Republica Federal, sendo o refe-
rido corpo opinado e municiado á custa do
mesmo CM), conforme foj solicitado pelo rea,

assim para o (les:nimbo das suas elevadas
funcções.

As forças do exercito, não obstante as
occurrencias anormaes que se deram em al-
guns dos estados da Republica. tecia 'mantido
s,anpre a necessaria disciplina e correcção no
desemp onho de seus (leme,

Nos dias 19 e 20 de janeiro ultimo, tendo-
se revoltado os presos das fortalezas de Santa
Cruz da Parra do Rio de Janeiro e Lage, deu
o governo as necessarias providencias para
reprimir esse movimento sedicioso, e os bata-
lhões 7" e 10^ de infiuitaria, designados para
essa commissão, a realizarem com o mais feliz
exito sob o cominando immediato do general
de divisão Antonio Enéas Gustavo Galvão,aju-
dante-general do exercito, e com o auxilio da
força de mar aqui estacionada.

Por aviso de 31 de março findo mandou-se
proceder a conselho de investigação sobre taes
factos, afim de verificar-se a sua criminali-
dade e quem por elles é responsaveLservindo
de base ao mesmo conselho, que será seguido
do de guerra, os resultados das indagações
das diversas commissões do inquerito, que
foram incumbidas do exame das »Aludidas os-
curencias.

CONSELHO SUPREMO MILITAR E DE JUSTIÇA

O Cousslho Supremo Militar e de Justiça,
composto de officiaes generaes do exercito e
da armada e de juizes togados, tem exercido,
ha longos annos, funcções consultiTas e judi-
ciarias, já emittindo pareceres sobre diff .ren-
tes assumptos de administração militar, já
julgando em segunda e ultima instancia os
delictos conunettidos por officiaes e praças de
terra e mar, e dos corpos de policia da capital
federal.

E' este conselho uma das mais antigas in-
stituições do nosso paiz e, corno tal, necessita
de uma reorganisação, de acordo com os pro-
gressos da sciencia do direito e da sociedade
actual, de modo que possa preencher seus
fins, concorrendo para a sustentação dos gran-
des principios que constituem á força armada
a garantia da ordem, da tranquillidade e da
honra nacional

g-sa reforma está ligada á da legislação
criminal militar, cuja adopção depende, do
Poder Legislativo, ao qual ja foi submettidoo
projecto do codigo, elaborado por unta com-
missão incumbida de semelhante trabalho e
de que tratou mn dos meus antecessores no

ultimo relatorio.
Este tribunal durante o anno findo julgou

792 pr.ocesses,sendopor: abandono do posto, 1;
abuso de autoridad 4; aggressão, 3; ataque
á sentinella, 5; desacato, 1; desobediencia, 7;
deserções simples. 443; ditas aggravadas, 84;
desordem. 3; embriaguez, 7; espancamento, 3;
extravio de dinheiro, 1; extravio de objectos
da Fazenda Nacional, 2; falsidade nas parti-.
doações, I; ferimento, 54; fuga de presos; 33;
furto. 18 ; incorrigibilidade, 3 '• injurias e
ameaças, 3; insubcrdinação, 61; mode, 25;
otnosta rhysica, 5; resistencia à prisão, 21;
tentativa de morte, 4,

Foram condemnados á prisão tetnporaria
613; expulsos do serviço, 5; absolvidos. 33;
indultado : , 95; julgados muitos, por fillta, de
provas substanciaes, 46 preeesses.

Os réos eram t 10 ofilciaes e 610 praças de
pret do exercito, 2 ofilciae;.• o 38 praças de pret
da armada e 2 oiliciaeS C 1 15 praças de pret
da justiça,

ALISTAMENTO MILITAR,

Conforme determina o art. 2" da lei n. 39A,
de 30 de janeiro ultimo, as forças de terra
devem ser completadas pela ferina expressa
no art 87 § 4" da Constituição, isto e, pelo
voluntariado sem premio, ou pelo sorteio pré-
%lamente organisado.

Neste intuito, tendo de proceder-se nos es-
tados da Republica, no dia 1 de agosto do
corrente anno, ao alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço do exercito e da armaria,
de conformidade com o disposto na lei n.
2556 de 24 de setembro de 1874,foram dadas as
necessarias providencias para que se realize

O numero das praças de pret do exercito
deve ser de 24.877, de accordo com a organi-
zação dada pelo decreto n. 56 de 14 de dezem-
bro de 1889; á vista porém do disposto no §
20 do art. P. da lei n. 39 A de janeiro ultimo
o governo não pode preencher os claros do
exercito além do efiectivo de 20.000 homens,
emqua.nto não for decretada a verba neces-
sarja.

Conto vê-se do mappa organizado na Repar-
tição de Ajudante General em 7 de março o

' numero do 20.000 praças ainda não pond o ser
attin aido. porotte diminutksimo tem sido o
numero de individuos que se alistaram depois
de supprimido o premio de voluntario.

A instrucção continua a ser dada na escola
Superior do Goerra. nas militares desta capi-
tal, do Rio Grande do Sul e do Ceara, e nas
regiinentaes.

A pratica das armas de artilharia, cava-
Hada e Unha:ida é adquirida nas escollas
praticas da Capital Federal e do Estado do Rio
Grande do Sul.

Tem o Governo providenciado no sentido
de estabelecerem-se :in'ias nas diversas piar-
niç:es para que Os corpos possam reeeber
completa instrucção de tiro, cuja necessidade
cada vez mais se accontua.

Nas armas de artilharia e cavallaria já es-
tão sendo executadas as instrucçFes que fo-
ram mandadas pnblicar para esse fim, e den-
tro de./yoros dias serão as que foram adop-

!n • Meg para 9, arma de infinitaria.
O Decreto n, 331 de 2 de Julho Jo anno fin-

do dividiu o territorio da Republica em sete
districtos militares, que ficaram . assim cons-
tituídos:

•1" D'strieto — Os Esladoado Amazonas. Pa-
rá, Maranhão e Piaully, com aMe na Capital
do Pará.

Distrietn.— Mg Estado:: do Ceará. Rio
Grande. do Norte. • Paraliyha e Pernambuco,
com sede na capital dsste

3 . District° — Os Estados da balda, Sergipe
e Alag'as, com séde no da Balda.

4'1/K1 .h:to. — Os Estados de S. Paulo, MI-
nas Gemes e Goyaz, com aéde no de S. Paulo.

Dist ricto. — Os Estados da Paraná e San-
ta Catharina, com série no do Paraná.

6* Dis 	 O Estado do Rio Grande
do Sul.

7" Districto.—o Estado de Matto Grosso.
Foram pelo citado decreto, n. 431. extinctos

os commandos de armas e brigada, e bem
assim as rapartições de encarregado do PeSSOB

e 1 miti-ri:9J do exercito junto ao governo doa
estados. erradas pelo decreto n,06 de 29 de
março de 1890.	 pectivo presidente.

	

0,-; co i mo:111110s doa rIktrictos militaras re- 	 Fotes dons corpos de volunterioa teem feito
gem_se peias ins.rtic(Ns que baixaram com o repetidos exorcicios, no intuito de se prepa-

mencionado d..creto de sua creação.	 rarem para o melhor preenchimento dos seus
Achatei -se as forças existentes nesta capi- fins.

tal e os estados do Rio de

	

Janeiro e Espírito 	 Na conformidade da autorização dada aon 
Santo. sob as immediatas ordens do ajudante- general de divisão Bernardo \tasques, com-

r • est , -Inimistado, de sceordo com o mandam* do 6^ districto militar, teem os
.§ 25 do art. 5" e art. 6^das citadas instruceões, o corpo: do exercito estactonatts no estado do

a conceder Ite'-'fiças , até ttlNi Mezes, aos 0(11- UI() Grande do Sul, feito exercidos de ma-



aceorilo ema os ars. 3 . e 4" da citada lei c,e
:lo II	 ate-iro.

Si o imicarso do voluniarios e os engaja-
mentos não f 41 , 4 , 111 suld mtes p ira o p-ei.,11-

. chinamto 118 irça 1 . er. , iada. proceder-so-lin
ao sorteio nos :ermos das disposições era
vigor. 

EsCOLA su pERIoR IIE enauta
Por decreto de 7 de julho •lo armo passado.

foi nomeado director desta escola o general
de brigada José Cerqueira de A guiar Lima.
que assumiu a respectiva administração a 13
do dito Inc?.

A escola funcrionou no referido atino com
a &chia re:mlaridade.

Dos adirmos que obtiveram concessão de
matricula naquelle anno, chegaram ao fim dó
periodo lectivo: 37 do 4^ anno, 29 do 3^, 21
do 2^ e 14 do l e, perlarndo o total de 101
aluamos.

Concluiram o curso de estado-maior de en-
genharia 34 aluirmos e 21 de artilharia pelo
regulamento de 9 de março de 189, cem-
plet mulo ainda, no tnez de março proximo
passado , dons alunmos o primeiro destes
cursos. conforrhe autorisação constante do
aviso de 8 de fevereiro (leste armo, que per-
mittiu fazerem exames aquelles officiaes que
deixaram de os prestar opporttinamerite por
molestia ou motivo de serviço.

Ainda em virtude desta concessão, prestou
ultimamente exame de todas as materias do
3^ • armo um official, e de parte das materias
desse armo um outro, que assim 83 habilitaram
á matricula em armo superior.

Dos que completaram o Iurso geral da es-
cola, 26 olliciaes receberam em sessões da
Congregação de. 16 de janeiro, 3 fevereiro
e 10 de março do corrente atino. o grão de
bacharel em mathematica, scienclas physicas
e naturaes , na conformidade do art. 2.'38 do
citado regulamento de 1889 combinado com o
aviso ile :31 do dez e mbro do dito anuo.

Para o corrente atino lectivo ficun man-
dados adrnittir á matricula mi escola:. pira
estudaram o curso de estado-maior e de en-
genharia 16 ollbdaes que no anno anterior
completarem o de artilharia, nas condiçjies
exigidas p lo reulamento, e mais tres offl-
ciaes, os gimes, em \lutai& de permiszão con-
cedida por aviso de 18 dejaneiro, melhoraram
as approvações simples que tinham: para
estudarem o 4^ anuo -26 °Moines que fizeram
no anuo findo exames do 3 com approvações
plenas em todas as materias, e paia esto-
darom o 2 auno-12 officiae: que comple-
taram no atino findo o 1 anuo.

Alem destas tecia sido concedidas, por di-
versos avisos deste e do anilo passado, licenças
a 22 officiars para efr .ctuarem matricula na
escola, estando alguns dependentes de exames
de maiorias que lhes faltam, ou em que ob-
tiveram approvações simples.

De accordo com as disposições regulamen-
tares Piram as aulas do armo lectivo de 1891
encerradas a 31 de outubro, seguindo-se em
começo de novembro os exames es!Tiotos e
depois os ornes e de d senho, fleando todos Os

actos concluido: no dia 15 s dezembro, sendo
no dia seguinte desligados todos os allunnOS
em virtude do aviso (lassa data.

De conG3rundade com as instrucções expe-
didas pelo governo, os trabalhos praticos do
fira do sumo, que pelo art. 248 do regula-
mento de 12 de abril de 1890 deveriam con-
sistir em visitas a estabelecimentos militares,
foram substituidos por provaS maig sumuna-
rías, formulando as commIssões. nomeadas

ift ;40,-;s80 da congregação, problemas pratieos
relativamente nos asstunpt os de que trata o
art. 240. e unja4 MUI 1.11:1-)PS fontIO apresmtadas
ati' 31 de dezembro, terido tido em 4 (1' jt!ne4'4
Jogar o julgamento desses trabalhos.

009) a acquisiçao apparelho 4, modelos de,
amoa.tra, vindos da Europa no atroo proximo
passado, ficarem os gabinetes de mineralogia
e geologia e o de historia natural em condi-
c,CrJs de prestar valioso contingente papa que o
estudo pra t ico dessas sciencias a..ompanhe
passo a pafts0 o Dimple'', de modo O se tornar
efilvaa o torsing coecreto (las raesaias sejencias.

no p:;!net te Duque de saxe , para onee
transt n , rida em fevereiro ultinai.

(1 (aliado tern In:TH aSI15. ma: uPin
todos 05 seus comparto!' ati os o si ão 41.spKtos
vonvenientem ent. , para os fins a que sta dcs--
úmido.

Para obviar, po .ént, a esse inconveniente, já
forarft dadas as neeessarias providencias.

Tendo sido reformado o direchir desta es-
cola. general de brigada Aguiar Lima, foi
nomeado para substituil-o naquelle cargo o
general de lir:gada Francisco ;lese Teixeira
Junior, por olecreto de 9 de abril (halo.

ESCOLA MILITAR DA C.n 19TAL FEDERAI,

E' commandante ol sta escola o coronel do
corpo de engenheiros Luiz Antonio de
(loiros, nomeado por decreto de 9 de janeiro
do corrente

Foram, em 31 de outubro do atino pas,ado,
de accordo com o art. 62 do regulamento, en-
cerrada( as aulas, procedendo-se imrnediata-
mente aos exames escriptos timos, que deram
o resultado seguinte :

Curso geral (1' e 21 rumos) : 3 approvações
com distincção, 82 plenas, 14 simples e 8
reprovações.

Curso preparatorio (11, 2" e 3' annos)
11 approvações com distincção, 250 plenas,
389 simples e 109 reprovações.

Por justos motivos deixaram de fazer exa-
mes finaes : do Curso geral 7 alumnos e do
preparatorio 12.

Os exercidos praticos, de fim de armo reali-
saram-se (le 28 de dazembro a 15 de janeiro
ultimo, obtendo no curso preparatorio appro-
varões simples 17 aluirmos, e deixando de
prestal-os, por motivos justificados, nove
alumnos do mesmo curso.

Por não ter ainda funccionado anuo algum
de conclusão de curso, não houve no curso
geral exame de pratica.

Por decreto de 9 de janeiro ultimo, foi no-
meada alteres-alumno uma praça de pret.

A 28 de janeiro foram, de accordo com o
art. 53 do regulamento, trancados as matri-
culas com que frequentavam a escola 23
alumuos jubilados no curso proparatorio.

Proceleu-se na 1 . quinzena de fevereiro
deste atino aos exames finaes extraordinarios
dos °Juninos que, por justos motivos, haviam
deixado de pre:tal-os na época propria e cuio
resultado foi o se guinte: Curso preparatorio
—Approvados com distincção dous alumno,,
plenamente 17,- simplesmente 15 e reprovados
13 Deixaram de lazer exames 17 aluirmos.

Õ numero de aluirmos, fixado em 480 para
o correit armo lectivo foi, p or portaria de
12de fevereiro ultimo, reduzido a 400, sendo
40 ofil does e 360 praças de pret.

A 1 de março ultimo teve lagar a abertura
das aulas com 37 altunnos officiaes e 360 pra-
ças de pret, sendo.por aviso de 5 (biquei le mez,
adiados os trabalhos escolares para o dia 1 do
abril.

Actualmente estão foneelonando todas as
nulas do cries 0 preearaterio e as cadeiras e
allbIS do primeiro peva; lo dos tres prim-irns
anuo: do corso geral ; funecionam o 4'
anuo deste curso e o tiniu) atino do curso das
tres armas, por effeito da relbrma de 1890.

Devido à excessiva carestia de piloros, que
se fez sentir no 2' semestr , de 1891, ficou em
portos inezes consid eravehnente redusida a
importando, dos saldos das Alterei:112s ver.
ba.s 0, recei ta O deSpeZa tleStO eSta.beleci-
mento,

A Olaria do3 abrumas, que f nra fixada de
julho a dezembro em b10 o, teve de ser eleva:
da no actual semestre a	 .

bildbitheoa. da escola-, cada vez mais enri-
queAda com a acquisição de obras importantes
sobre a arte da guerra, continna a ser d(5
grande utilidade para seus frequentadores,

O m »usernilitar, posto que amola resinta
da elite. de alguns typ)s do material de guerra,
Iticideri le , era uso nos principaes exerltos,e de
cuja acquisição o governo não se desettida.todo-
via já, é um excellente ar.senal para cerdo dos
que S3 (ledioa ui á tarreira das armas.

resultado o seguinte
cuitso suemilint

Approvações com distinção... 2
»	 plenas 	 12:3
0	 simples 	 15

Reprovações 	
cuuso ritEeauarutuo

13

'Approvações com distincção 	 4
»
>.s.	

plenas 	
simples 	

95
81

Reprovações 	 47

regulamento, 1 ;dirimi°.
Pelo regulamento vigente, de 12 (1. , abril

de 1890, concluiram o curso de preparatorios
6 ; o 1^ anno do curso g anil, 16; o 2' anno, -1;
e o 3, 1. Ninguem completou o curso geral,
nein o das tr. ,s armas

Foram nomeados alferes alinonos 4 alumnos
que. por ordem de merecimento, cin dezembro
ultimo foram propostos pela vongr,aracão da,
escola para obter aquelle premio, de accordo,
com o art. 2001 do regulament, I em vigor.

Estio no conluiando int , rino desta escola o .
terwnte-coronel de engenheiros Luiz Col,,stino
de Castro, e foi nomeado por decreto de ..) de
alyil para coirimandal-a o coronel do corpo de
estado-maior (te I . classe Itenrique Valia-
dares, que ja seguiu a s'ot destino.

ESCOLA 111.1TAlt. DO ESTADO Do CEAR
COInManda esta escola o tenente-coronel do

corpo do engenIHros José tle S'_,Iqueira Me-

nmeaDzteíricu lados, nas respectivas auras arre 8)0,n-t-
Durante o atino lectivo de 18'31 estivne,rit

nos. sendo ()tilda es 7 t: praças 11. pil;,,•;.1iio,
No correr daquelle anilo obtiveram tra,,,,a.

mento de matrieula (3 offiviaes e 3wiraças de
pret, sendo desligados: por moles t ia 7 e por
se acharem incursos no art. 60 do regula-
mento 15 e no art, 143-1,

Os exames parelaes rcalisarani-se nas épo-
cas regulainentriees, tendo sido no 1° exame,
que sol otroctuott no mez de maio, julgados in-
habilitados 12 alumnos, quo riram desligados
para terem o convenho. , destino.

Os exames theorivos do afinou lectivo erain •
feitos (1,-, • untheinidade com o disposto no re-
gulamento, eonthrme declara em seu relato-
rio, de 5 de março ultimo, o cemlnandanto in-
terino da escola ; não constando, porém, no
mesmo relatorlo o resultado dos ditos exornes.

Toda,s as aulas praticas funcelonaratn re-
gularmente, não tendo aluda sido pos.sivel
efil?ctuarem-se os rest"tivos trabalhos do
modo completo, Dar falta de inaterittes que a.
escola ainda uNcillis.stre.	 .

Os exercidos gemes elTectuarotn-se nas ci-
dade de Niarangtrapo, para (utile segiritt O e( rrpo
eco/ar a 12 de janeiro, b'gressando e. 'I do
mesmo inez. A uni dess:s exercidos assistiu o
general caniniamdante do 2 0 di stricto militar,
que levou as Offiefaes e a lninnes pela disciplina,
ordem e prOmpta execução das manobras.
ESCOLA PRATICA DA XxElteiTO "NA CAPITAL -.t.a..:-

DERAL

A conunissri o encaeregada, de rever e ha mo-

i

nisar Os re;..rulaIll^ntw das escolas ',activa e de
tiro do Rio Palato, e geral de tiro do Campi.
Grande, deu conta da sua inclutibencia, e, pu-

'No rincip • o do anuo /iraxim , 1 . . s: . 11 .. es-
tavorn matriculados iro .o,a, es..ola e - O ie
do ; iplites 7O eralll (Mie .; •e, ,• 21 In •a , . de
pret . No correr ' to atm n , ate , ,ali o ro hl t i mo,
deu-se o s e.,(1,nte movimento : Foratit d sim-
goto tios 151 a lu rimos, dos quites 52 erani offleia,es,
sendo iloVain?lit", matriculados, um virtude
dos avisos de 28 de noveinbro e2 de dezembro,
158 aluirmos, sendo 33 ollIciaeS.

Achavam-se, portatno , matriculados no
referido mez de janeiro 266 aluirmos, (bis
(111;leS (31 eram °Nichos e 205 praças de pret.

Na época rezulainteitar pnweileu-se aos
exames dos alumiais matriculados em 1891
no-: elusoS superior e preparatorio, sendo o

Concluíram o curso de artilharia. pelo regu-
lamento de 9 de março de 1889, 3 aluirmos,
e o de cavallaria e infantaria, pelo mesmo.

decreto de 4 de julho do rumo proximo findo



novo regulamento, passando a eseda de tiro
do Campo Grande a. dei mia 	 Escola Pra-
tica do Exercito, de aceardo COM O alt. li
regulamento approvado pelo decreto de 12 de
ahrii de 1800

Commanda actualmente a escola o coronel
do corpo de engenheiros Carlos Eugenio de
Andrade Guimarães, nomeado por decreto de
2 de março ultimo.

No anno proximo findo abriram-se as aulas
a 1 de março coin 43 aluinnos, sendo 5 da la
secção (artilharia) e 38 da 2 a (armas porta-
teis). No correr do aunei matricularam-se
mais 34 alumiais nas duas secções do curso
de tiro.

Foram desligados durante o anuo: por mao
comportamento 2, por melestia 1, a pedido G,
por ordem superior 3, com baixa do serviço 3,
por falleeimento

A 31 de dezembro fecharam-se as aulas. pro-
cedendo-se aos exames, que deram este resul-
tado:

secção—approvados plenamente 2, sim-
plesmente 2, reprovados 4.

secção—approvados plenamente 3, sim-
plesmente 10, reprovados 10.

Continúa aquartelado na escola o 1" bata-
lhão de engenharia, e estiveram alli destaca-
dos para receber instrueção o 22" batalhão de
infitntaria e baterias do 2' regimento de arti-
lharia de campanha.

Acha-se em perfeito estado de conservação
a linha de tiro; os edificios estilo caiados e pin-
tados, e o material bem acondicionado e
limpo.

Convenientemente montadas as officinas de
carpinteiros, terreiros e correeiros executam,
com perfeição e presteza, todos os trabalhos
necessarios ao estabelecimento.

As obras da ferraria, bem como a recons-
trucção do edificio, que servia de alojamento
á 2a companhia do I^ batalhão de engenharia
e a reparação dos outros edificios, acham-se
concluidas.

O estado sanitario continúa a ser satisfacto-
rio.

((ontia;ta).

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA CENTRAL

Eivediente do dia 28 de junho de 1802

Solicitaram-se
Ao Ministerio da Fazenda a expedição de or-

dens para que sejam effectuados os seguintes
paga mentos :

De 0:204k, a The Bra;ilian Coai nwipany

de duzentas toneladas de carvão Cardilf for-
necidas á estrada de ferro do Rio do Ouro, em
maio ultimo.

Da 432,040 a .1. J. Vieira de fornecimentos
e obras feitas para a hospedaria de immi-
grantes em Pinheiros, em abril e maio uni-
mos.

De 12:6092R0 de Ihrnecimento da viveres
e aluguel de embarcações á in spectoria geral
de sande dos portas em março do corrente
anilo, para alimentação e hospedagem dos Mi-
migrantes vindos no vapor Aadréa Do, ia no
lazareto da Ilha Grande, pu- conta deste mi-
nisterio.

—Ao mesmo ministerio expediram-se os se-
guintes avisos:

Solicitando-se as necassarias providencias
pata que na culleetoria tio Tieté, estado dc
S. Paulo. seja. plisto o credito de I :790 .:a des-
tinado ao pagamento de vencimentos do en-
carregado da conservação, safados de traba-
lhadores e outras de4ens com a cimeira do
Tiaé, ate o ultimo dia de agosto proximo fu-
turo.

Para que seja recolhido e escripturado como
renda eventual do Estado o aluguel de :3t8,
mensaes dos dous pastos existentes na refe-
rida chacara do Tieté, conforme a conunn-
nie-ção do respectivo encarregado André Mi-
guez.

Requisitando a expedição de ordens para
que o agrimensor Tullio de Alencar Araripe,
fiscal das metliçeIs de que é cessionaria a

no estado do Espirito Santo, seja pago dos ven-
cimentos a que tiver direito, a con tar de 10
maio do a inio passado elll deante, conforme os
avisos deste ministerio mis. 2202 e 393 de
20 de agosto de 1891 e de 10 de março deste
atino.

Dia 29
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordens para que sejam effectuados
os seguintes pagamentos

De C 17.429-3-6 á Companhia Metropoli-
tana., importancia correspondente a 90 "I„ das
passa gens de 8.204 immigrantes vindos lios
vapores Meat-taa, fe,.iè n o e CoZontbo, eia
janeiro e fevereiro (10 corrente anuo

De C 378-0—O a Angelo Flori ta & Comp. re-
presentantes do Conde de Figueiredo e outros,
importancia proveniente de 10 das passa-
gens de 1.150 immigrantes vindos no vapor
Orione emjaneiro ultimo

De 1:63'8150 ao Lloyd Brazileiro, secção
de navegação da Empreza de Obras Publicas
no 13razil, de passagens concedidas a immi-
grantes, em abril ultimo.

Ao mesmo ininisterio expediram-se os se-
guintes avisos

Communicando que por portaria de 21 de
maio ultimo foi promovido o fiscal de 3'
ciasse da rede de estradas ferro da Capital
Federal, engenheiro (enesio de Souza Cam-
pos Barros, a fiscal de classe da mesma
rede.

Communicando que por portaria de 27 de
junho corrente foi promovido o fiscal de 4,
classe de rede ferrea de Rio de Janeiro, enge-
nheiro Ignacio Gomes dos Santos, a fiscal de
3" classe da mesma rede, com os vencimentos
de 8:000$ annuaes, de ace'irdo com o respe-
tivo regulamento.

Para que a thesouraria de fazenda do es-
tado das Alagiiits seja habilitada a pagar os
vencimentos do pessoal da commissão encar-
regada dos trabalhos preliminares que devem
servir de base ao serviço da propaganda para

colonisação dos estados das Alagóas ate ao
Rio Grande do Norte, excluido o de Pernam-
buco,

1)1RECTORIA DA Al;RICULTURA.

Expediente do (lia 1 de julho de 1892

Declarou-se ao Ministerio da Justiça que
não póde ser cedido para o destacamento poli-
ciai da Gávea o predio que está sendo recon-
struido em frente ao Jardim Botanico, porque
é destinado á residencia do ajudante-seere-
tarjo do mencionado estabelecimento; e outro-
sim, communicou-se que na localidade existe
o proprio nacional n. 45. que se acha a cargo
do Ministerio da Fazenda, e que bem se presta
ao dito fim, desde que receba alguns con-
certos.

— Communicou-se a Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação ter sido concedida a ex-
oneração que solicitou o Barão do Rio Branco
do cargo de superintente geral do serviço de
immigração na Europa.

—Declarou-se á mesma repartição que por
aviso de 28 de junho findo foram reiteradas
as ordens solicitadas para o Ministerio da
Fazenda mandar transferir para a Thesou-
raria. do Espirito Santo, o deposito realisado
pela Companhia Geral da Estrada de Ferro do
Brazil, como cessionaria tio contnicto de nu-
cleos agricolas celebrado com Jacintho Alves
Ferreira da Silva. para as despezas de fiscali-
sação do mesmo contracto.

—Exigiu-se da referida repartição que in for-
masse sobre a consignação por onde deve cor-
rei' a despem com acquisição de oito estudas
destinadas ao serviço de desinfecção que tem
de ser estabelecido nas, hospedarias ele Muni-
irrantes.

PRJMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUDI.IcAS

Ef.p-liente do dia 2 de ju!ho de 1802
Communicou-se ao director engenheiro chefe

do prolongamento da Estrada de Ferro da
Bahia, que attendemlo ao que solicitou a este
miniter" engenheiro Vietviano Barges de
Mello, foi solicitado do Ministerio da Fazenda

a consignaeao que . aquelle engenheiro -fazia
nesse estado ao Dr. Antonio José de Mello.

—Atiteirisou-se udireceo . engenheiw chefe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco a
providenciar no sentido de ser transferido da
cidade de Recife para a de Palmares, o es-
criptorio central da estrada de ferro a seu

cal:gIjeclarou-se ao director da Estrada de
Vem Central do Brazil, ter ficado de nenhum
effeito o aviso pelo qual foi d'signado o tenen-
te de estado-maior Adolpho Lins, para servir
como addido no prolongamento da IneSIlla es-
trada de Itero.

—Transmittiu-se ai Mi mi do Exterior,
eipias das informal; -:es prestadas pelo directi
da Estraihede Ferro Cattral do Brazil, sobre a
reclamação do capitão T. P. C. Kuhlsen, do
na viu bam bilrguez Rito , relativamente a um
carregamento de carvão ele pedra destinado á
mesma estrada de ferro.

Dia 2

—Ao chefe tia fiscalisação das estradas d3
ferro devlaranolo pari'. Os devidos fins que fim

(e4la
para a 5" classe das tarifas em vigor as mer-
cadorias constantes da lista seguinte:

Arame para cerca.
Caibros.
Cal do paiz.
Carvão animal ou vegetal.
Couçoeira.s.
Estacas,
Estivas.
Ladrilhos de barro.
Madeira eia bruto ou lavrada.
larinore bruto .

Postes (Negra ph
Pranclek's do interior.

ll 'a.ir .tudo do interior.
Telhas de barro ou zinco.
Tijolos de barro.
Traves e travetas.
Ao chefe da fiscalisação das estradas de

INT() declaeando que, com referencia ao pe-
dido da Companhia Estrada de Ferro Central
da Bailia para ser incluida na conta de custeio
as despezas judiciaes contra os ag.gressores
empregados do seu serviço, o asstunpto deve
ser regido pela determinação expressa do
aviso de 20 de fevereiro de 18t46 por occasião
da tomada ele contas.

Ao chefe da tiscalisação das estradas de
ferro comm unieando para fazer constar á Great

of Braz;i1 Raiirray Coagula y, que fica
concedida a autorisação perda para incluir
na conta de custeio os vencimentos do almo-
xarife que se acha licenciado, mas seinienta
com simples ordenado.

REDACÇÃO
atpt )1 , 5,1 r	 aL Ctintlztçii()
ltepubl en Argentina

Até ao dia em que Napolvão teve em seu
poder Carlos 1V e Fernando VII, se") tivera por
fun assegurar a seu irmão José a posse da
Ilespanha, sem suas eolonias de além-
mar.

Até antes da r.wolução dAranjuez, afligiu-a
a esperança de ver o velho rei, amedrontado
com a approximação dos exerMos francezes,
imitar o exemplo dos Braganças e fugir
para além At lientice . Mais tarde, no momento
em inc Fernando ia atravessar a . Bidassoa,
elle igualm e nte esperara que ewe prilleipe se
aproveitasse da presença de tuna fragata hes-
panhola no porto de leis:Ages. jura a lii refu-
giar-se e passar para a America. Foi s; n mente.
depois n le ter obtido em Bayonna a abdicação
tio pao e do /no, tine O imperador volveu
s mis olhares pant as coloidas bespanholas do
NOVO MlIn f to. Formavam vilas, se ia deu
a mais bella e mais invejavel parte da heran-
ça tio Carlos V.

Desgraçadamente para Napoleão, cilas os-
lava in fia .a de seu ataque. Eu l tre vilas e elle
se estendia 11111 vasto oce.ano, sobre o qual rei-
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eiva como senhor absoluto sua implacavel e
in:aciavel inimiga ,a Inglaterra. A falta de uma
.marinha capaz de linear contra as esqua-
dras inglezas, os exercitas que tinham sub-
metblo a Europt ás suas leis eram impot en-
tes liara dar-lhe este novo e magnifico imperio
que cuidei va. para seu irmão.

Para lazer acceitar pelas colonias a mu-
da ma, de dynastia que julgava poder imp'e.
pela força á liespanha, Napoleão não tinha
outro meio sinão solicitar o consentimento
das populaçôes. Ora, muito mal que conhe-
cesse o caracter da raça hespanhola, era
muito perspicaz pira não compreheniler que
este consentimento lbsse difficil obter.

Desde que os Estados Unidos da America do
Norte 'romperam o laço que os unia á Grã-
Bre tanha, os colorias hespanhóes sã supporta-
vali', com impadencia o jugo muito pesado da
iriJ e-patria.

Devia receiar que, ainda quando não tomas-
sem o partido de Fernando VII, não se quere-
riam aproveitar da queda da casa de Bourbon
para proclamar a independencia.

O imperador, muito receios() de encontrar
do outro lado do Atlantico opposição muito
seria a seus designios, não comprehendia que
ene fosse alli encontrar, como na Ilespanha.
com um sentimento nacional de extrema
viracidade.

Elle se persuadiu que podia ganhar para
sua causa alguns chefes militares influentes e
populares; a adhesão desres chefes ao novo
regimen bastaria para arrastar a dos colonos.
Acreditou igualmente ter descoberto nestes
logares mesmo o homem que lhe era neces-
sario para estabelecer firmemente a autori-
dade de seu irmão nas provineias do Rio
da Prata.

A America hespanhola era governada nesta
epera por ora3 vice-reis e capitães gene-
raps.

Entra estes altos funceionarios, havia um
tqfp o imperador devia, julgar accessivel ás
suas solicitações e que ao mesmo tempo goza-
va, não só na sua coloni s. . como tombem em
toda a America do Sul, de uma immensa e
legi ti rua popularidade .

Era um francez, Thiago de Liniers, a quem
seus talentos militares, notavel bravura e
redizes ciemistancias valeram ser nomeado
vi,.c-roi do Prata, quasi contra o gosto da
côrte de Madriol, 11110 o chamara para es-
taS altas ninei:ias sinão sob a pressão da opi-
nião publica.

Liniers, posto que ligado ao antigo regimen,
tinha, c uno a maior parte de seus contempo-
raneos, sido fasánado pela gloria de Napo-
leão.

Duas vezes seguidas, em 1800 e 1807, elle
lhe escreveu para dar-lhe 'conta de seus re-
sultados e lhe havia testemunhado em suas
cartas uma admiração que devia fazer espe-
rar ao imperador que abraçasse voluntaria-
mente() partido de Josè.

Esta esperança era tanto menos desaraso-
avel quanto, como todas as p essoas de coração,
Liniers. tinha profundamente sofTrido ver-
gonhoso rebaixamento, no qual cair ira sua pa-
tria ioloptiva, O que se podia crer que elle
saudaria com alegria o advento de uma nova
dynastia. capaz de regenerar a Ilespanha e là-
zel-a voltar á sua antiga grandeza.

Uma VOZ decidido a fazer tuna tentativa
junto de Liniers para ganhar-lhe o esf wco em
favor do irmão, Napoloão se poz immediata-
mente em busca de um homem nos casos de
encetar uma tão delicada negociação e capaz
de a conduzir a bom resultado. Era necessario
antes de tudo achar algum que não sjanente
conlievesse o vice-rei, mas que lbsse seu amigo.
Não era cousa tátil.

No tempo do Imperio, as relações não eram
frequentes entre a França e a America do Sul,
e se podiam contar os viajantes de uma certa
ordem social que visitavam as provincias ar-
gentinas. O almirante Dt3cres, ministro da
marinha, descobriu, entretanto, em seu pes-
soal, um orneai reunindo as condições reque-
ridas. Era o capitão Jurien, pile do almirante
Jurien de La Oraviére. Este joven mari-
' ,. 'e''"e	 C	 ',ir-

mandante da corveta La Creole, encontrára
Liniers em 1800, durante uma demora de
alguns mezes no Rio da Prata, e muito o vi-
sitara. Posto assim no caso de apreciar as
grandes e raras qualidades do futuro liber-
tador de Buenos Ayros, concebeu por elle
sincera antisade e profunda estima.

Acolheu, pois, com a maior alegria a pro-
posta que lhe fez Decries de encarregai-o de
uma missão junto do seu amiga, tanto mais
que o ministro lhe fa entrever, no caso de
bom exito, as mais brilhantes recompensas.
A pedido de seu chefe, elle redigiu rapida-
mente uma memoria sobre o vice-rei, sua
ainda, sua sanação e sua influencia na co-
loria. Esta memoria foi submettida sem de-
mora ao imperador, que, não se decidiu, entre-
tanto, em favor do capitão Junco, provavel-
mente Iorque, no temor d e, má) exito, não
quiz dar excessiva importancia á missão, e
t3ve de confial-a a uni personagem monos em
vista do que o commandante da Lu Creole.

Mais feliz do que Decris, o ministro Maret
descobriu o homem que o imperador pro-
curava. Encontrara, poucos nines antes, em
Dijon, em um .jantar, um antigo emigrado,
o marquez de Sassenay, que tambem conhe-
cera Liniers em 1800, e. como o capitão Jurien
se havia ligado coma elle em amizade intima.
Durante o jantar, a conversa calda sobre os
recentes triumphos do vice-rei do Prata, os
quais fizeram ruido em França. O mar-
quez faltara ite Liniers coin enthusiasmo
um amigo o narrara com vivacidade suas bri-
lhantes façanhas em Alger, em Ma,hon, e em
Gibraltar. Lisonjeava-lhe o caracter e talento,
e tão vivamente interessou o ministro, que
este não mais esqueceu nem o encontro, nem
seu interluctor.

O futuro duque de Bassano propoz então
ao i 'operador enviar Sassenay a Buenos-Ayres.

Sabia ser elle hom em muito experimen-
tado, que tinha, corajosamente supportado as
ru les provas da emigração.

Sabia lambem que era de irreprehensivel fi-
delidade e que não havia a temer sinã,o a sua
adhesão á casa de, Bourbon, o que impedil-o-
hia ele cumprir conscientemente a missão de
que o encarregaram.

°imperador ratificou a escolha de seu mi-
nistro e mandou o antigo emigrado para a
sua companhia.

No momento em que Napoleão e Maret es-
colhiam-o, o ma rq -7. de Sasenay vivia tran-
quillamente na terra de cujo nome usava, a
alguns kilometros de Chalon-sur-Saõne. Muito
ocupado em reconstituir sua fortuna, não ten-
do jamais solicitado emprego al gum do gover-
no imperial, não pensava na desgraça que ia
pahir sobre cite.

Foi então com urna verdadeira estupefacção
que um bello dia de maio de 1808 viu descer
de um carro, á porta do seu castello, um cor-
reio do gabinete, portador de uma carta do
imperador que o chamava ao pé de si. Muito
perplexo, elle procurou, mas em N-ãO, obter do
correio alguns esclarecimentos.

Este nado sabia e tinha por unicas in-
strucções conduzil-o a Bayonna. O marquez
fez és pressas alguns preparativos e, depois do
ter abraçado muito tristemente sua mulher o
seus dous filhos, subiu ao varro que o espe-
rava.

A viagem se fez filo rapidamente quanto
possivel nessa epoca. Tratava-se do ser-
viço do imperador ; e para aquelle servieo
os postilhões sabiam que era necessario quei-
mar as calçadas. A jornada pareceu todavia
longa a Sassenay. que buscava em vão o que
o governo imperial podia ter a pedir-lhe.

Chegou a Bayonna a 29 de maio. Sem per-
der um minuto. mudou de roupa e se dirigiu
ao castello de Marac, onde residia o impera-
dor, que o admittiu immediatamente a sua
presença.

A audiencia foi curta e caracteristica. Na-
poleão passeiava, a passos largos, em seu ga-
binete. Apenas Sassenavfoi introduzido, inMr-
pelon-o com seu modo 'habitualmente brusco.

—Está ligado com o Sr. de Liniers? pergun-
tou-lhe elle.

— Pois bem, foi o que inc disse Maret. Sodo
assim, vou encarregar-vos de uma missão
junto ao vice-rei do Prata.

— Estou as ordens de Vossa Magestade, re-
plicou o antigo emigrado ; muito desejava
que me permittisse voltar á minha casa, para
pôr meus negocios em ordem antes de empre-
hender uma tão longa e perigosa viagem.

— E' impossivel. E' necessario que parta,
amanhã ; tern apenas vinte e quatro horas
para preparar-se. Faça seu testamento ; Mara
se encarregará ele o lazer chegar ns 1115os da
sua familia. Vá, jà, procurar Champagny que
lhe dará as instrudAes. E, com um gesto,
Napoleão mandou embora seu interlocutor,
absolutamenta aterrado.

No anno da graça de 1808, não se discutia
mais as ordens do imperador do que haviam
sido discutidos no Terror os decretos ela com-
missão de salvação publica.

Sassenay tomou seu partido como homem
habituado a provas. Foi primeiramente á casa
do Sr. de Champagny, ministro dos negocios
estrangeiros. Este, depois de o ter longamente
interrogado sobre o que sabia a respeito elo
Liniers e do Rio da Prata, indicou summaria-
mente o flin ele sua missão, sem todavia o in-
firmar que uma esquadra, ema via de arnia-
mento, em Ferro', devia segui-o com quinze
dias de intervallo com um corpo de tres mil
homens. Despedindo-o, o ministro lhe annun-
ciou que lhe faria remetter, no momento do
seu embarque, despachos destinados às auto-
ridades Moniaes e para elle as instrucções
secretas, não devendo ser abertas sinão
em alto mar.

Sassenay, foi, em seguida visitar o ministro
Maret.

O futuro Duque de Bassano prodigalisou-lhe
coragens e promessas e, para lhe dar um en-
cargo governamental, nomeou-o secretario
de seu gabinete.

Depois destas visitas officiaes, o marquez se
oceupou de seus pniprios negoeios.

Como lhe aconselhara o imperador. fez seu
testamento, redigiu suas instrucções para seu
agente em I3ourgogne e dirigiu á sua mulher
uma carta de despedida, na qual não dissi-
mulou os perigos de sua missão.

Preenchidos, quanto possivel. esses deveres,
fez, em poucas horas, compras de objectos in-
dispensaveis para travessia tão longa.
- Desde sua chegada a Bayonna, o imperador
tinha procurado os meios mais pratieos para, •
estabelecer communicações frequentes 00111 as
colonias francezas e hespanholas. siffi cor-
respondencia com Murat e Decris mostra a
que ponto esta questão o preoccupava e que
importancia lhe estava ligada. Depois resi-
gnou-se, como sabia fazer, junto is pessoas do
officio, chegou a convencer-se de que, para
enganar a vigiancia dos cruzeiros inglezes,
eranecessario empregar s(Miente moi to pe-
quenas embarcações e multiplicar as expe-
dições.

Nesta ordem de idéas, elle mandara cons-
truir. mesmo ern Bayonna, seis avisos de um
modelo especial, e,ao mesmo tempo, c0111prára
110 commercio tun pequeno brigue que lh'o
haviam apresentado cana) excellente cand-
'diante. O arsenal de Bayonna, era muito
mal sortido de canhões, o brigue não podia
ser armado sinão com Irina artilharia muito
insufficiente. Foi neste navio, que se chamava
Cosolateur, que o marquez embarcou a 30 de
maio, ás 4 horas da tarde. O Sr. de Chiam-
pagny lhe remettêra uma pasta cheia de despa-
chos officiaes e uma sobrecarta selada, en-
cerrando as instruceões secretas. Apezar de
todas as animações que lhe foram prodigali-
sacias, o enviado embarcou mal impressionado
pelas noticias de Ilespanha, que não lhe pre-
sagiavam bom acolhimento do outro lado do
Atlantieo.

E' necessario aqui interromper esta narra-
ção. Antes de contar a viagem. ele Sassenay
e os graves acontecimentos que se lhe segui-
ram, arei conhecer os antecedentes dos dons
homens que a muita, poderosa vontade do
Napoleão ia reunir, de novo, durante um
curto espaço de tempo, nas margens do Rio
da Prata, para tiesgraça de ambos.

p	 •
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.A.lgunias filbsgervações sobre
O (1 IL rei tu aútoral

Ptolomeu Evergett, segundo referem histo-
riadores antigos, obteve para o museu de
Alexandria, ida quantia de 15.000 escudos,
as obras de Sophocles, Ein ipedes e Eschylo,
dando mais ao proprietario dos manuseriptos
originaes. copias (ias mesmas ohms, cuid Idosa
e a rt • stica mente feitas. A traduceão (Ia . fll lia,
mandada executar por Plolomen Philadelpho
e conhecida pelo nome de versão dos setenta,
custou quantiosos dispudios (7).

As obras de estatuarla. de pintura, de escul-
ptura e mais tandem se avaliavam por alto
preço. 'ateio Crasso, o argentario de requin-
tado gosto artisti:.o, pagou 100.0(X) sestercios
por um par de taças primorosamente lavra-
das ; e jarros havia de fino lavor oriental que
se vendiam por mais de 100.000 sestereios
cada uni, isto é, perto de 10:000$ de nassa
moeda.

Não faltava, pois, valor ás obras de arte,
de litteratura e da. sciencia. Mas o circulo
dentro do qual cilas obtinham essa valorisa-
ção, exaggerada, talvez, era mn limitado
gremio de iniciados. Uns por ostentação de
nababos perdularios. como !Alcune que abria
bibliotheeas ao publico ; outros por inclinação
natural e educação, como Attico, o amigo de
Cicero, e Crasso, o devotado cultor da pliiloso-
phia grega, eram os argentaricrs que empu-
nham a quasi totalidade desse gremio. A e/les
juntavam-se principes em alguns paizes, c,
em todos, o pequeno grupo dos que se entre-
ga vam aos labores mentaes.

O livro, como a til ra de arte, não descia
dessas resumidas camadas sociaes para o
grosso publico, não entrava no commercio
vulgar. Tendo um alto preço como raridade,
como Objecto de collerções luxuosas não tinha.
o valor e .onomico que hoje lhe damos. Não
podendo sinão custosamente ser reprodueido e
espalhado. seu amor não podia cogitar do
vivercom o predileto de sua venda.

E' por esse motivo que as legislações antigaS
passou desapercebido o direito de propriedade
das obras de arte e das lettras, mesmo quando
Eles recoWiecem a importancia e a superiori-
dade sobre eljectos a que cilas adherem,
como se vê naquelles paragraphos das In-
stitutas e frs. do Digesto referentes á ac-
cessão pela escriptura e pela pintura. Gaio,
e com elle as Institutas, decide incongruen-
temente que uma historiamma poesia ou umi.
discurso escripto em papel ou pergaminho
meei°, p.aeenceram. per accessao, ao dono
do papel ou do pereaminha em intuito que a.
pintura será sempre objecto principal e a tela.
accessorio, porque ridieulunt est pict,frana

rel Parrhas:i ia aceessimient rilis-
sivue, alada, ceder(' (8). Entretalito, em ambos
os casos é reconhecido o valor do trabalho
litterario e artistica Paulo, mais rigorosa-
mente logico, embora menos justo, declara.
peremptoriamente: Sei et id quod ie eItarta
nua seribintr ala in tabula rin7 itue, statila,
Ineum ra (9). Porém, Tm falia ald mesmo
nesse trecho do pretiuni pieture.

Mas o que logo resulta da leitura dessas
pissagens é que um direito do autor era con-
ceito completatamente extranho á juri.spro-
dencia romana.

E' uma creação que outras idées, outro
systema economico e novas industrias condi-
cionarain.

O lado pessoal desse direito tembein en-
contra apoio em disposições claras do direito
antigo , embora os eseriptores hajam eni
'Atrases candentes estigniatisedo o plagio.
Markial, por exemplo, fulreinou-o com o
epitheto de fuetunt manikstum • E' tambeun.
muito conhecido o episodio suecedido entre
Virgilio e o mediocre liathyllus que havia cha-
mado a si a autoria de uns versos do insigne
nau tua no.	 -

Mas essa honestidade litteraria parece que
tinha limites muito cireuntscriptos no espaço

O Nome
lia no direito, como em toda outra ordem

de esti:dos, certos a ssumpttes qllo, por eered-
dere:ires de valor e caracter diversos, aggre-
10 ia in as sympathias gemes de todos os espi-
rites (lure por alti roçam as azas diaplemas ou
ali pousam longamente, em uma exhausta-
ção eompleta de tudo que elles envolvem (1
x .urioso e util. Em pouco tempo a predilecção
dos autores, o fecundo connubio da intelligen-
eia com o sentimento, cria uma vasta littera-
tmet g,yrando toda sobre aquelle tutele° cen-
tral.

Parece-me que o (UNIU) autoral já tem
jus i neoncus.so para ser incluido nesta classe
Priv ilegiada. Uma rica e attraliente littera-
tura. jaío leva atou sobre elle na Allemanha.
na -França, na Palia, por Ceda parte.

Mas it um veeiro diffl il de se esgotae. Por
Isso, lehdo a compilação de leis sobre esta 100-teria„ organisada pebs 8ree Lyon Caen e Paul
DAtilain (1) precedida (le uma sub stanciosa in

-troditcção pelo primero e illustrada por in-
noteeões. senti como que a necessidade men-
tal (10 consagrar algtimas phrases a este capti-
varo e capitulo da j urisprudencia, necessidade
tant r mais irresidivel quanto nós mal possu-
imos s'..)bre elle, em artigo de lei, dous precei-
tos co nstitucionacs, algumas passagens do Co-
digo Penal e referencias em leis secunda-
rim. (2),

'alas neste curioso assumpto começa a (Hl-
cuida& p.dtenome com que apresentar este
direito novo, E não se supponha que de so-
menos itGe esse esta questão do nome, pois
que snseiton graves difileuldades na confe-
rencia de 1)-Tne em 1883 lia rasos el31 que
ioda uma doutrina se condensa. eia um vexa-
bulo unico ou modificado por adjectivação
apropriada.

Alguns autores e alguns 1-gishelores ad-
aptaram a denominação de propriedade lutei-
lectual, como se 'iode ver em Ahrens e nas
leis, hespanhola de 10 de janeiro de 1879, e
venezuelana, de 12 de maio de 1837. E' bas-
tante comprehensiva esta designação e tem
bastnnte clareze para não nos permittir equi-
vocos sobre quites sejam os objectes que ela
co mprebende .

tiras, artes, industrias, qualquer idéa
Ni mpesmente cormAida ou já objectivada,
dos os proibidos da intelligencia ernfim aio se
incluem, uma vez que possatn ter uni valor
e ~arrie°, sem o qne não haveria proprie-
dade,

Porém, pergunta-se: este direito só poderá
.ser apprehendido pelo lado evenomico ? Será
simplesmente um dirsdro real ? Por traz do
interesse eeene i ni,e, Hee se abriga um outro
tanto ou mai: digno de protecção juridiea do
que elle ?

En o creio firmemente. E é p)r isso que não
acho acecietvel esta denominação, incapaz de
nos instruir sobre o verdadeiro caracter do
in eti t etie pois que parece desconhecer sua
feição intima.

Os e seriptores francezes, em geral, adopa-
Tato a expressão— #eepriefr liueraire et artis-
tique—usada igualmente em disposições legis-
lativas sobre a iniveria. como seja a lei de 6

dezembro (1, , 1837 e outros.
Adquiriu pros •lytos enir: nes esta dicção,

em detrimento de todas as outras, que fica-
riam quasi desconhecidas de nosso publico, si
não fosse a rebeldia de um ou outro ic i.
no:desta. E. bem ponderadas as cousas, não
estava em condições de obter a maioria dos

(1) I, n's fea,n,nlises tI dtranw;res som- ia
a:ee et ar:ist"Tte, Pariz 1889.

(2) constituição de 24 de fevereiro de 1891,
art. 72, .R.; 25 e26 ; Cedi xl Penal, arts 342 a
352 • lei de 28 de agosto de 1830, e decreto de

d'e entube) (1: , 1875. Estas duas ultimas
leis eeieretn-se x lusivamente ao re .onheci-

*mento da impriedaile industrial para o fim de
ser garantida por privilegio, patente de in-

(7) J. "W. Draper, Les conilits de Ia seio-mie
et de 'a	 Pariz, 1875 me ed. pag. 14.

(8) D. 41, 1. Ir. 9 R; 1 e9; Inst. 2, 1,
Re 33e 34.

suirra,gloS rt, eXpressilo predilecta da generali-
dade dos pensadores lrancezes.

Sendo menos comprellensiva que a prece-
dente tem o mesmo defeito de não apontar o
lado personalissimo do direito em questão, e

,ja na convenção, Lakanal, um espirito inte-
merato, declara va (lu.; 4 a en opriedade litte-
raria e a mais lessoal do todas».

Menos acceitavel ainda é, sem duvida, o vo-
cabulo maïs commumente usado na Inglaterra
e nos Estados tinidos da America do Norte.
Copyright é demas . adamente restricto, não
podendo mesmo comprehender as artes figu-
rativas. E de todo imprestavel para nos (lar
uma idéa siquer approximada do direito que
deve ser reconhecido aos autores.

A palavra enema Uelteberreeht é a mais fe-
liz de quantas foram imaginadas para tradu-
zir esse diroito. E parece que vem perto o dia
em que cila prevalecerá exclusivamente.

Na Italie se diz exclusivamente—iireti
autoei e a lei belga de 22 de março de 1886
usa da expressão— (leoa (Caldear. São expres-
ses equivalentes, são tradu 'ç - es do Crheber-
reeht do: allemãmeome o i lambem a palavra

earsreeht da lei honandeza de 28 de junho
de 1881.

A Austria a principio.acceitara a expressão
—propritelade artistica e litteraria como se vê
(la lei de 19 (te outubro de 1846. (Gesety zum
Neltutu (les litterarisehen und ardstieben Elven
Munis) ; mas a Hungria preferiu a denomi-
nação —direito de autor,—a lias adoptando um
vo .abulo de formação menos regular—Autor-
rechi (lei 1884).

Outras expressões teem sido propostas ein pro-
jecto de leis ou servindo de epigraphes a livros
e escript s varies corno sejam:— direito sobre
as obras do pensamento, p: .opriedade espiri-
tual, propriedade iramaterial. Nenlitima. po-
rém, ha merecido adie sã s tão gera: s como o
Graeberreeht que Tobias Barret introduziu em
nosso lexicon sob a etiqueta— die.'ito (autoral
(3) que aggremiou as sympathias dos Juris:as
reeifenses e que eimbem escrevi no alto
dest is paginas, onde pretendo chamar a at-
tenção para es:e assumpto,que deve preocupar
especialmente a nos outros que nos damos á
vida gnostica das lettr as.

II

A HISTORIA

Seio duvida alguma a antiguidade não póde
ser accusada de ter desconhecido o valor eco-
nomico, monetario das obras de arre, de sciete
cie e litteratura.

Genius nos conta que Aristoteles comprara
as obras ti Spensippo por tres talentos nue os,
is o é, cerca de sete contos de réis na nossa
moeda. Podemos suppor com Lewis (4) que
ha certo exaggero nesta narrativa, mas a
existencia da tradição a que cila se reporta
p a' si só nos convence de que a valorisação
das obras litterarias não era desconhecida.

Os sopldstas, é sabido, fizeram do ensino da
sciencia uma rendosa fonte de receita. E,
certo que Plaeão não lhes peeloa.va essa -rendo
da sciencia, dominado pelo mesmo espirito que
mai: tarde fez Ulpiano dizer da jurispruden-
eia :— Est (l indem  es santi.,sinnt sa-
pi-ntia. sed ver peetio ot(Iiie n *(1 ri() non sit
cestinianda nee desInwestaeda (5). 'nimbem
o mesmo lelpiano diz que aos philesephos não
e de li(igar por honorarios como aos professe-
res communs, 'Arque primuni prefiteei cos
oppoeiet ne , eeenarinia opera speenere (e). E'
torça confessar que nos espirites de elite pre-
dominava este modo de ver, mas é porque
todos pensavam que as producçèes do engenho
humano, estando acima de qualquer avalia-
ção pecuniaria, deviam prescindir delta e
ainda mais deixai-a á margem como si não
existisse.

Entretanto, os livros celebres, os quadros e
estatuas rios mii stres adquiriam preços extra-
ordinarlos, surprehendentes.
-9-- —

(3) Estudos Allem47,.s, Recife, 1882, pag•. 251
e seguintes.

(4) 1' I e histoey of philosophy, London, 1889,
vol. I, pag. 277.

(5) D. :30, 13, fr. 1, § 5.



Para pais estrangeiro o

Productos	 Unidade Quantidade

787.224

110.400

Kilos

Litros

Assucar 	

Milho

Valor oficial

121 :720$000

6:250$000

127:070$0O O

• Alfandega da l'aralkyba

Renda do 10 trimestre do exercido de 189'2, comparada com a de igual periodo do exercido de 1891.

TITULOS

•

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

1892 1891 Para mais Para menos

,

Importação 	  49:690$498 75:35%022	 	 25:665:8524
Despacho inaritimo 	  409$200 760$800	 	 3518600
Addieionaes 	  23:629$614	 	 23:629$614
Exportaçào 	   5:779$206 13:975$558	 	 8:1968352
Interior 	 10:946$756 9:624$810 1:321:$946
Extraordinaria 	 1:732$839 170552 1:562$287
Depostos 	 618$283 838$170	 	 219$877

92:806$396 100:725$912 26:513$847 34:433$363

A diferença é de 7:919$516, para mais.
Alfandega da Parallyba, 12 de intrio de 1892.-0 eseripturario, Feliciano da Cunha Cirno.

..,1.1ra,ndega do Maceió

RELAÇÃO DOS PRODUCTOS EXPORTADOS PELA ALFANDEGA DE MACEIÓ NO 31T2 DE MAIO DE 1892

Rara os portos do pais

Productos Unidade Quantidade Valor oficial

Milho 	  Litros Litros 811.920 62:5768100
Cigarros 	  Kilos 2.190 	 1:7008000
Vinagre 	 Litros 576 300,8000
Oleo de caroço de algodão 	 11.880 	 1:7008000
Oleo de ricino 	 - 6.900 	 1:000$000
Mel 	 16.960 0008000
Cachaça 	  	 ( •	 2.880 2648960
Algodão em tecidos 	 550 è 1:6008480
Algodão em rama 	  976.573 •	 I t 91:2878163
Madeira 	 ........ Pitos 4 508000
Couros salgados 	 2.095 14 é 	 5508000

161:9298223

Alfandega de Maceió, 14 de junho de 1892.-0 3' e3erip,urario, Antonio JerJnyino Marques Filho.

Alfandeg-a, do e .gtado federado do :Sergipe

EXPORTAÇÃO DOS PRODUCTOS NACIONAES PARA PAIZES ESTRANGEIROS DURANTE O MEZ DE MARÇO DE 1892. CIRCULAR Dl THESOURARIA.
DE FAZENDA, EXPEDIDA EM 4 DE JUNHO DE 1890

Numero
dos

artigosartigos
Produtos

Paizes do

destino

,

Quantidades

Valor ()Mal Direito de exportação
Total	 ar-
reeadado

Por	 espeeies Por paizes Taxa . Direitos

Nada houve. •

Alfandega de Aracajú, 12 de março de 1892.— O 1° escripturario, Ramiro Coelho Torres,
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Mesa de Itendas Geraes de Villa, Nova
Exnartanão dos screneros nacionaes navegatiús por cabotagem para outros estados, durante o mez de abril de 1892

Volumes

Valor commercial

Z.J Especies Peso

1 Aguardente 	 \lanam 	 Barris .... 21 Litros 1.080 336$000 386$000
2 Algodão em rama 	 Bahia 	 &imas 	 47 Kilos 3.380 2:3008000

Idem idom 	 Rio de Janeiro... 33 2.340 9908000
' 80 5.720 3:2908000 3:2908000

6 Arroz com casca 	 Bahia 	 218 Litros 9.440 8208000
Idem idem 	 Pernambuco,.... 50 3.500 140A000

268. 12.940 960000 9608000
g Oleo de caroço de algodão 	 Rio de Janeiro... Barris..,.. 42.120 8:424$000401 8:424$000

10 Bagas de mamona 	 Saecas 	 100 5.000 400$000 400:1000
28 Milho.	 	 »	 » 1.271 76.260 4:4488300 4:4488500
38 Solla 	   >> Meios '750 Kilos 1.	 200 1: 055$000 1: 0558000

Farinha de mandioca 	  kracajú 	 Saecas 	 1.600 Litros 8.930 5:800$000 5:8000800
57 Leite de mangabeira 	 Bahia 	 Barricas... 1 Kilos 120 60$000 608000
65 Feijão 	 	  Saecas.... 71 Litros 5.680 5688000 5688000
68 Madeiras de construcção 	 Aracajti 	 Toros 4.000	 	 2:000$000 2:000$000
70 Mel de ab2111a 	 Mantos 	 1 Litros 2$400 2,400
97 Tamancos 	 Pernambuco..... Fardos.... 4 140$000 140$000

107 Diversos productos nã.o especificados Rio de Janeiro... Saccas...„ 14 Kilos 1.050 1058000
Idem idem 	  Pernambuto 	 10 750 75$000

21 1.800- 180$000
8.592 28:2638900

Recapitulação

Estados do mesmo destino
	

Quantidades

Principaes productos Valor com-
mercial

Bahia Rio de Ja-
neiro

Pernam-
buco Aracajty Mantos Volumes Kilos

1 Aguardente 	   336$000 21 1.680 3368000
Algodão em rama 	   0:3008000 9908000 	 80 5.720 3:294000

6
o

Arroz com casca 	
Oiro de caroços de algodão 	

820$000 	 I	 140$000
8:424$000 	

268
401

12.940
42.120

96 $000
8:4248000

10 Bagas de mamona 	   4008000 	 100 5.000 4008000
ns Milho 	 4:4488500 	 1.271 76.260 4:4488500
8• Solta 	  1:6558000 	 '750 1.200 1:6559)00

50	 Farinha de mandioca 	  5:800$000 	 1.600 8.950 5:8008000
57	 Leite de mangabeira 	 608000 	 1 120 60$000

Fei ão	 568$000 	 71 5.680 5688000
1;8 Madeiras de construeção 	 	 	 2:000$000 	 4.0,0 	 	 2:0008000
'70 Mel de abelha 	  	 	 2$400 28400
97 Tamancas 	 140$000 	   4	 	 140$000

107 Diversos productos não especificados 1038000 75$000 	 24 1.800 180$000
3:748$000 16:022000 3558000 7:800$000 338$400 8.592 161.482 28:263$900

Mesa	 Rendas Geraes de Villa Nova, 10 de maio de 1892.- O aatninistrador, Manoel Baptista Valladao. - O guarda, servindo de-
escrivão, Antonio ksé de Moura.

-Estado do Itio Grande. do Sul
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELAS ALFANDEGAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, NO MEZ DE MAIO DE 1892, COMPARADA

COM A DP. MIAI, NIEZ DO ANNO DE 1801
-

I

IMPOSTOS Porto Alegre Rio Grande Uruguayana, Pelotas Total Maio Differença em 1892

de 1802
Para mais
-------

Para menos

•
Importação 	 222:253789 273:206$863 28:419.1465 13:3705102 539:230$219 189:122823 330 :127$396
Despacho marítimo. 138$573 1:274020 200=000 4008~ 2:012593 1:350$250 6628343
Exportação 	 7:7988470 612$958 56=200	 48'860 8:502488 1:135$429 7:3078959
Interior.. 	 27:46s:4)27 15:084045 5:339;046	 9:847$575 57:7388693 40:325'830 11:4128863
Extraordinaria 	 6:3298370 11:399261 292;462	 1:491359 19:512$452 48:9968599 	 29:4848147

263.98k229	 301:607$17
I

34307$173,:27:1131896 627:016$445 286:930$931 369:569.1661 29:484$147Sornma........

Diferença geral 	
1

-

340:085$514
, i

• ,n, 90	 "1"1" 	 T	 rfr ryaljurigg_
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MERCADORIAS IMPORTADAS
"o

o
%

o

o

o

2.314

o

Natureza Quantidades

•-•	 c.)	 o
z	 `,

g ',g
e) e, cx

1.879 Barra refractaria
em bruto 	 5.200 kilos 	 Cear, Ga: Com-

pany, limited...

1.951 Mangas de vidro
n.	 1 ..... 49 mangas pesan-

do	 liquido	 117
kilos

2.313 Obras não	 classi-

Obras não classi-
ficadas de ferro
fundido simples 45 gaiolas para

laulpeões
cos

Idem 	  100 peças filman-
do 50 rolurrinas
para os lamp !ões
publieos, pesan-
do liquido real
3.800 kilos 	

ficadas para ou-
tros usos de vi-
dro n. 1 	 150 mangas para

lampeões pu-
blico... pesando
liquido real 325
kilos 	

•

Ordem n.10, da
Directoria Geral
das Rendas Pu-
blicas de 3 de de-
zembro de 1891.

. .

•570$660

295$800

985$660

67$860

52$000

.23

Alfandega do estado do Ceará, 20 de maio de 1892. — O ajudante,. Francisco Fontenelle
Bezerra.

D E:G- A 1)0 ES'11A_ID O 13.A.S4 ALAU OAS

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA. DO NIEZ DE ABRIL DE 1892, EKERCICIO DE 1892. COMINARAM com A
DE louro, NIEz DE 1891, ExEneicio DE 1891, como EXfoE A CIRCULAR DO TUESÇURO NACIONAI,

SOB N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884

Iinwrtação 	
Despaelio maritáno 	
Addicionaes.. 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinania 	
Deposito 	

Titodos de receita

Somma

1892

Exercicios

1891 Para mais

Differenças

Para menos

Contadoria da Thesouraria, das Alagoas, 4 de nal° de 1892,— O contador, Stanistan

Obituario—Sepultaratu-se no dia 29
dejunlio, 1.. Segllintes wssoas fallei(la s de:

Amollecimento cerebral—o africano Cypri-
ano Ra vmundo, 70 ;rimos, solteiro. resiliente
no BecCo João !Alado n. 1:r. e follper.do
Santa Casa, o portuguez João Esteve , , 61 an-
nos, viuvo, residente á rua de S. Januario n,
61, e Medd() na Santa Casa. (total 2)

Arterio-scicrosks — o Ilumineis . Archanjo
Zefaino da Costa, 50 annos, solteiro, resi-
dente no Morro de Paula Mattos e fallecido
na Santa Casa.

Athrepsia — o fluminense [Jardino. filho de
Gabriel da Rocha Machado, 6 dias, residente
e fallecido á rua de Bemflica n. 72.

Beri-beri— a catharinense Maria Caetana
Duarte de Oliveira, residente a rua Carlos
Gomes n. 2 e lallecida na Santa Casa.

Cachexia palustre — a fluminense larduvina,
filha de Maria Izabel. 7 antros e 3 mezes, sesi-
dente á rua Laura d'Araujo n. 65.

Convulsõe s— o fluminense Felismino, filho
de Fi•anepilino Jose Vianna. 20 mezes residente
e fallecido á rua Alice n. 17. 	 .

Consupção tuberculosa-- a paulista Julieta
Ribeiro de Pinho, 22 mirins, soheira„ residen-
te e fallecida á rua Lucidio Lagos n. D 2.

Eetoxia da aorta—o iluminense José Ernesto
de Faria Veiga, 49 annos, viuvo, residente o
fallecido á rua BeinfIca n. 5.

llemorrhagia cerebral—o portugnez José da
Fonseca, 40 annos, solteiro, resideote á rua.
General Camara n, 138 e fallecido no. Santa
Casa.

insufficiencia mitral — o fluminense João•
Baptista da Saud 35 annos, sultwiro, rei-
(1..nte em Cascadura e fallecido na Santa
Casa.

Lesão cardiaca— a paulista Joseplia Maria
, (1. Cone . ição, 18 . annos, sob eira, ivsidetite
ladeira de S. Lourenço n. 3 e fallecida.
Santa Casa.

Lesão organica do coração— o fluminerse
Ricardo Daniel de Freitas. 38 amais, casado,
residente e rdlecido á rua Barão de Petropo-
lis n 6, e Jose Maria de Araujo, 27 amuas.
solteiro. Total, 2.

Meningite — o fluminense Anny, filho de
Arthur Napoleão de Queiroz Figueiredo, 3
annos. residente e fallecido á travessa de
S. Domingos n. 4.

Occlusão and— o fluminense João, filho de
Sabin o Mobilio, 4 dias. res:dnite e adlecido
rua Evaristo da Veiga n 94

Pneumorrhagia— ohespanhol Emilio
donia ,.1 . sol iti, 01 anhos. O uly to li toi verifi-
cado no Necroterio.

cima— o Ibuninense José Feri ...ira. da
Silva Leal, 48 turnos, so!teiro, residente em
Inhanina e fallecido na Santa Casa

Tuberculos pulmonares — o cearense Fran.'
cisco Baptista da Cruz, 18 antros, solteiro. re
siderite e fallecido it rua Senador Nabuc,o.
n. 13,o fluminense Canino Lourenço Alves, ti.
annos, solteiro, residente á rua do Rezende.
n. 27 e falleeido na Santa Casa ; o portitgatez
Julio Estreita. 58 anuns, casado, resAente eia
Encantado e fallecido na Senta Casa. Total, 3.

Variola confluen — o Iltuninense Antonio
José Dionysio 20 ;trio-, solteiro e falecido no
hospital cio santa Barbara.

Lesão dupla mitral—o imrtuguez ansi. An-
tonio Garcia, 45 annos, esado, fill-cido
Santa Casa..

Fau-
outro

Rica
de

Pompeu
ee-

fi-
r.si-

33.
o

r,sid..nto

80
do

S. Pedro n. 80.
Catarrli0 agudo — a fluminense Maria filha

de Antonio Maria da Conceição, 1 atino, resi-

.A.Ira,ndega, do Coarit
QUADRO DEMoNSTRATIVO nns DIREITOS DE IMPORTAÇÃO NÃO COBRADOS PELA ALFANDEGA 1)0

ESTADO DO CEARÁ, EM VIRTUDE DE CONCEiSÃO Do PODER COMPETENTE, DURANTE O MEz
ABRIL DO CORRENTE ANNo

Fetos—um do sexo mavulino filho de
60:561411

0968200
33:608s914 	

1:148s000
98:503:A353 	

.......
33: 668$914 	

37:911S942
45/88191)

lino Solié,à rua de Caturnhy n. 43; 	 um
do mesmo sexo filho de Paula, á Villa
(Botafogo), um tdo filho de Antonio José

5:972s544
38:9458291
6:439s783

58:121820 57:556s223

6:895s000 	
52:785s758 	
6:846s897 	

565.3-.97 	

922:3456
13:8408467

407114

Souza Vidal, residente á rua Senador
n. 27, um dito. O obito foi verificado	 no
liliterio de S. Francisco Xavier. Total. 3.

Bronchite vapillar— a Iluminense Maria,
lha de Manoel Comes da Silva, 2; dias,
dente e fallecida no morro do Vallongo n.

Aiwinia profunda -- o brazdeim) Casenfi
Ribeiro Meir Iles, 16 annos, solteiro,
e fali-chio ii rua do Catt to n	 7I.

'N94:405:3903 223:7358231 •	 34:23111 53: gib3779 Catharrim senil — a 11111Tlinense 'mim,
riamos, viuva, residente e lállecida 	 á	 rua



Dyzenteria- o brazileiro Carlos de Souza
Vale, 21 annos, solteiro, residente á rua do
Gunha n. 56 e fallecido hospicio Alienados,
Thomé Felix de Carvalho, residente e falle-
Mo no hospieio de Alienados, nublei Dias
do Nascimento, residente e thIlacido no mes-
mo hospicio, Vicente Jorge do Amaral, 35
annos, residente e falecido no hospicio dito.
Total. 4.	 •

Gastro inteeite- o franeez Pedro Eugenio
13obert, 45 annos, solteiro, &Rocei° á • rua
Ci mselheiro Ben'o Lisboa n. 108, casa de
salada.

Inviabilidade-.a fluminense Leovi,ginia filha
de Francisco dos Soutos. 16 dias, residente e
falecida á rua Costa Velho n. 25.

Lesão cardiaca da orta-a fluminense Maria
Rodrigues Corrêa 52 annos, casada, residente
e fallecida á rua Luiz de Camões n. 31.

Lymphatite da coxa e ventre-o fluminense
Antonio filho de José da Rocha Garcia, 7 an-
nos, residente e falecido á rua Monte Alegre
n. 30.

Tuberculos pulmouares-o fluminense Hen-
rique filho de Joaquim Ernesto Pereira Vian-
na. 27 manos, solteiro, residente e falecido á
rua ;Ia Passagem n. 97.

No numero d.et 40 sepultados estão incluidos
20 indigent es. rejas enterros foram gratuitos.

E no dia
Accesst n perhie:t .o-o fluminense Carlos,

•lbo de Joio Pi::iie:ro Coelho, 112 mezes resi-
;lente e fidle ilO á rua da Alfandega. o. 115.

.athrepsia -o fluminense João, filho de Jorge
eetintino de Macedo, 112 amuos, residente. á
rua Malte Grosso, e falleeldo na Santa Casa.

An emia-o Iluminense Benedicto. filho de
Ceeario Olympia Nunes, 16 mezes, residente e
fenecido á rua 5 1 na quinta da Boa Vista.

Atiteromazia do coração-p portuguez An-
emi, n Correia da Costa, 70 annos, casado, re-

á rua do Aqueducto n. 47, e fale-
chie na Santa Casa.

Baeta° pneumonia- o fluminense João
filho ,1 José Joaquim de Olveira, 2 annos e
3 Illt •ZPS. residente e falecido á rua de Souza
France n, 72.

Caehexia Paludesa-o portuguez Francis:o
Antonio nomes, annos, solteiro, residente
á rua •1a Ajuda dl. e falirei lo na Santa Casa.

Carein . mia do otero- a fluminense Leonor
Maria da Cota . ie5o, 46 anno q , sdteira. resi-
d . nic ar , ;,1 Con n le crEu n. 281 e falecida na
Santa C.

Coo stnneeeo pulmonar- a fluminense Amn-
brosi nt a le 1,Mz Dias Ladeira, 5 'nozes,
resideitt . f eilloeida á rua Viscomie de Sapa-
cally n .

Demearia senil- o brasileiro João Maria da
Cunha imreneourt, 70 annos, solteiro. resi-
dente á rua do visconde de Sapucally n, 61 e

• faleci& lel	 nta Casa.
Entero-coliie- o brunem° Alberto, filho

de Antonio Pacheco Drummond, 6 mezes, re-
sidente e talleeido á rua S. Januario n. 41;
os inimilieo;-; .iayme, finto dc José Antonio
Pires, 3 mez-s, ri-•sidente e falecido á rua da
Constitnicão ii 32; Corina, filha de Pancra‘do
Teixeira .da Paixão. 3 IIIPZPS. residente e tal-
tecido à rua atonte Alverne Leonor, fi-
lha de Jeee Maellada Maia, 8 urzes, resi-
dente e lall,e1da á rua Barão de Guaratiba
n. 85; o polaco Vaiefl.k Remben, 43 annos, ca-
sado, resdente na Praia Grande e eallecida
na Santa Ca,a.

Epilepsia- I) haitiana Jeronytno Euelides
Silva, 48 annos, casado, re sidente e falecido
á rua Visconde de Sapucaia).- o. 214.

Enterae aguda- o thoninense Adolpho, fi-
lho de José Joaquim Alves de Carvalho, 16
dias, residente e falecido á rua da Ajuda

. 101.
Febre amarella- o americano do norte

Jorge Cretieu, 48 fumos, casado e falecido no
hospicio da &atida.

Gasta.° enterite- o fluminense Molde°, fi-
lho da Antotro dos Santos Cre s pa, 11 meios,
residente e falecido a rua Evaristo da Veiga
n. 78.

Hemorrhagia cerebral- o fluminense An-
tonio Joaquim de catanheda, '75 annos,viuvo.
residente e falleeido á. rua conselheiro Bento
Lisboa n. 108.

Impaludismo- a fluminense Ercilia. filha
de Luiz de Menezes de Vaseonvellos de Drum-
mond, 15 meios, residente e tallecido á rua
do Ypira liga o. 27.

Inviabilidade- o fluminense Manoel, filho
de João Joaquim da Rocha, 21 horas, resi-
dente e [Mictado á rua Setima da Quinta da
Boa Vista.

lnsulliiiencta mi f ral- o sergipano Felix
Souza, 40 manos, solteiro, residente e falle-
eido á rua General Camara n . 363; o portit-
guez Antonio .J sé da Costa, 67 annos, sol-
teiro, residente e falecido i rua Bambina
n. 7.

Lymphatite perniciosa- a portugueza Ma-
ria de Jesus Pónte, 66 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua Conde do Bomfim
n. 206.

Lesão cardio-aortico- a paulista Clarinda
Maria da Conceição, 46 annos, solteira, resi-
dente e tal lenda à rua Itapirú o. 93.

LeS5.0 cardiaca- o africano Fernando Joa-
quim, 68 annos, solteiro, residente e falecido
á rua S. Diogo n. 161.

Lesão oraanica do coração - o africano
Henrique Vicente Porto, 70 aflitos, solteiro,
residente á rua da Prainha n. 106 e falecido
na phaemacia do largo da Prainha; a porto-
gueza Alexandrina Emilia Marlete, 36 annos,
casada, residente e falecida á, rua da Ajuda
n. 99.

Marasmo senil-A pernambucana Rosa Ma-
ria de Lima, 80 nonos, solteira, residente e
falecida no hospital Santa Maria.

aliningite-0 fluminense Geraldo, 7 mezes,
residente e falecido no hospicio Nacional de
Alienados.

Myelite chronica tranversa- O portuguez
Manoel Pereira Saromenha, 52 annos, sol-
teiro, residente á rua da Imperatiz n. 160,
fallecido na Santa Casa.

Pneumonia-A p )rtugueza Laurinda Rita
Garcia, 44 manos, solteira, residente e fale-
cida à nua do Cotovello n. 32.

Poly-nevrite alcoolica-A austria Angela
.Maiani. 31 manos, solteira, residente na Esta-
ção ile Todos o; Santos, e falecida na Santa
Casa.

Seleroze parcial do cerebro-O bahiano Dr.
Atra ;rico Muniz Cordeiro Gitahy, 54 annos,
viuvo, residente e falecido á rua do Impera-
dor n. 33.

rafam) espontaneo-0 mineiro Antonio For-
tilinto, 40 turnos, solteiro e falecido no hos-
piei° de S. João Baptista.
• Tisica pulmonar-O portug,ruez Manoel José
Pereira. 33 annos, residente na Ilha do Go-
vernador, e falecido na Santa Casa..

Tuberculos pultnonares-A fluminense La-
rinda Ferrpira, 33 ;timos, solteira, residente
e falecida á rua Guimarães n. 10.

Tuberculosc pulmonar-O fitiminense, Albe-
rino, filho de José Pires Corrêa, 3 mezes,
residente e falecido á Praça 7 de Março
(Villa Izabel); a rio-grandens do sul Eduvir-
ges macia da conceiçfío, 32 annos, solteira,
residente à rua do Conselheiro Bento Lisboa
ri. OS ; a. brazileira Maria da Conceição. 50
annos, viu a. residente cria Santa. Cruz ; o
portuguez José Joaquim Conto, 38 annos, ca-
sado, residente t rua Paysandá n. 30 e Lane-
eido na Santa Casa. (Total 4).

Fetos-I'm do sPxo masculino, filho de Ja-
cintilo Caetano da Silva . , residente à rua D.
Feliciana n. 176 ; outro do mesmo sexo, filho
rir TIIPPOZR do Jesus Costa, residente á rua
Marcai° Dias n. 14.

Neste numero estão incluidos 14 indigentes.

EDITAES E AVISOS •
Secretaria de Estado dos Ne-

g;ocios	 _Pazenda,
VENDA DE UM TERRENO SITUADO NO MORRO DE

SANTOS RODRIGUES, NO FIM DA RUA DE SÃO

Nii catendo sido aceitas aspropostas apresen-
tadas"Para a compra do terreno devoluto no
fim da rua de S. Diniz, contigu° ao que foi
desapropriado pelo governo, para o alarga-
mento da mesma rua e da de S. Nicolão, no
morro de Santos Rodrigues, de ordem do 'Sr.

ministro dos negocios da Ihzenda faço publico
que, no praso de 30 dias, contados desta data,
recebem-se nesta secretaria de Estado novas
propostas, em carta fechada, para a compra
do referido terreno ; o qual tem a fôrma de
una quadrilatero e as dimensões seguintes:
frente para a rua de S. Nicoláo 12m , 05 ; fun-
do 22,25 ; lado que fica junto á barreira
28i1 , 85; e o quarto lado 26 metros.

Para mais esclarecimentos, os pretendentes
poderão dirigir-se á directoria geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fazen-
da, 10 de junho de 1892. - Verissinao Julio

de Mordes, ofilcial-maior. ,

Recebedoria
DISTRICTO

O abaixo assigna,de previne aos interessados
que sofrreram augmento nos valores locativos
para o exercicio de 1893 os seguintes predios:

Rua Dr. Silva Jardim (antiga Club Gy-
mnastico):

N. 3, Maria Luiza Machado de Andrade
Carvalho.

Ns. 17 a 43, Theodoro Sedestroni.
Ns. 8e 10, José Ferreira Machado Guima,-

rães.
Rua do Espirito Santo:
Ns. 1 a 7, Florestam da Silva Vieira Braga.
N. 19. Venerarei Confraria de Nossa Se-

nhora da Lampadosa.
N. 21, Luiz Augusto Gonzaga Suzamo.
Ns. 23 e 25, Luiz Machado da Silva.
N. 27, 13acharel Jose Joaquim de Oliveira e

Silva.
N. 31, João Torquato Martins Ribeiro.
N. 30, Antonio Alves Dias.' Braga.
N. 37, Carlota Maria Bc1la de Andrade.
N. 39, Francisco Xaxier Martins de An-

drade.
N. 41, Luiza Joaquina, da Conceição Mar-

tins.
N. 43 (I), Fernando José de Medeiros.
N. 2, Rodrigo José Gonçalves.
N.4, Antonio Joaquim da Silva Braga.
N. 6, Maria da Gloria Senna.
Ns. 8 e 10, Ayres Baptista da Cunha Ma-

chado.
N.14. Senhorinha Thereza Gomes Brand.ão.
Ns. 18 a21. Joaquim], Augusta.
N. :18, Companhia Industrial do Brazil.
Ns. 34 a 38, Visconde da Penha.
N. 42. Manoel da Rocha Soares e outros.
Rua do Lavradio:
Ns. 1 e 3, Attilio Bosseli.
Ns. 11 e 13, Joaquim José Rodrigucs Tor-

res.
N. 17, Antonio Gomes Guerra de Aguiar.
N. 21, JoãO Candido Martins Vianna.
N. 23, José Daniel Barbosa,
N. 27, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
Ns. 29 e 31, Elias Desenson.
N. 35, Visconde da Garoa.
N. :37, Antonio Alexandre 1.opes Couto".
N. 39, Dr. Antonio Ferreira França.
N. 45, Francisco José Cardoso de Andrade.
N. 47, Dr. Joa,quito Pinto Netto Machado.
N. 49, Maria Luiza Bormann de Lima.
Ns. 31 e 33, Luiz Gonçalves Machado. •
N. 55, Jose Maria Teixeira de Azevedo.
F. 57, Joaquina Carlota de Guimarães No-

vaes.
N. 59, Francisco, filho de Joaquim C. de

Guitnariies Novaes.
N. 61, Dr. Pedro Mons() de Carvalho Fran-

co.
N. 68, Francisco, filho de Joaquina C. de

Guimarães Novaes.
Ns. 63 e 67, José. Maria da Veiga.
N. 69, Dr. João Fortes Marcondes Jobim.
N. 73, José Maria dos Santos Carneiro.
N. 73, Conselheiro João da • Matta Machado.
N. 79, Antonio José dos Santos.
N. 83, Francisco da Silveira Borges.
N. 85, Francisco Cordeiro da Rocha Cas-

teliões.
N. 87, Boaventnra Nogueira da Silva.
N. 91, Dr. José Maria Teixeira.
N. 95, João Manoel de Barros.
N. 97, Dr. Antonio V. Limpo de Abreu.
N. 99, José Pereira Guimarães.
N. 103, José Marques de Carvalho.



N. 07, Henrique de Souza Ramos.
N. 09, Elvira de Sousa Noiva.
N. 11, Dr. Antonio Paula Ramos Junior.
N. 13, José Antonio da Cunha.
N. 15 Thornaz Antonio de Sonsa Noiva.
N. 17, Maria Ernestina da Costa.
N. 19, Antonio Augusto Teixeira.
Ns. 121 e 123, Manoel José Ferreira Ale-

gria.
N. 125, commendador Antonio Augusto

Teixeira.
Ns. 133 e 137, Visconde da Barra Mansa.
Ns. 139 e 141, Domingos José Nogueira ia-

guariba.
N. 153, Maria Joaquina de M. Bastos e ou-

tros.
N. 165, Henrique de Freitas Albuquerque.
N. 169, José Luiz da Silva.
N. 4, Margarida da Costa Alfonso.
N. 6, Balthasar Rodrigues Gambisa.

• Ns. 8 e 10, Orminda Regadas V. de Carva-
lho. •

N. 16, Rodrigo Deltino Pereira.
N. 18, João T. Pires Villela.
N. 22, Miguel Ribeiro da Motto. Junior.
N. 24, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
N. 28, José A. de Azevedo Magalhães.
Ns. 30 e 34, Dr. Luiz Pires Garcia.
N. 36, Francisco A. Felix de Castro.
N. 38, Joaquim da Silva Bravo e outro.
N. 42, Viscondessa de Jaguary.
N. 44e Luiz de Mattos P. de Castro.
Ns 46 o 48, o mesmo.
N. 54, Dr. João Fernandes da Costa Thi-

bau .
N. 50, José Neves Pinto.
N. 70, Maria Marcolina V. Garcia.
N. 76, Guilhermina Rosa de Mendonça.
N. 78, Jeronymo José Ferreira Braga.
N. 80, João LopesEle Carvalho.
Ns. 82 e 84, Companhia Nacional de Car-

ruagens.
N. 86, Isabel Eulalia Guimarães.
N. 92, Antonio Alves.
N. 94, Joaquim Ferreira Regal.
N. 98. Henrique da S. Souza Liberal.
N. 102. Josepinna Ai na de Araujo.
N. 104, Augusto Barthel.	 •
N. 12-1, Dr. Carlos Balthasar da Silveira.
N. 128, Felicia Carolina Accioly de Aze-

vedo.
N. 130, Conde de Figueiredo.
N. 136, Maria B. de Almeida Reg).
N. 138, Celestino Lourenço de Oliveira.
N. 144, Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.
N. 14a, Joaquim Baptista Sassen,
Ns. 148-e 150, Barão do Teffé.
N. 152, Antonio Ribeiro Vianna:
N. 154, Delphina de Toledo Franco Alves.
N. 156 e 158, Maria Feliciana Pacheco Pa-

ranhos.
N. 160, Dr. Eugenio A. de Miranda Mon-

teiro de Barros.
N. 162, Emilia Carlota da Cunha Brito,
Ns. 172 o 174. Visconde do Rio Vez.
N. 176, Manca Antonio Lopes.
N. 178, Manoel Corrêa Vianna.
N. 180. Barão de Arinos.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ju-

nho de 1892.-0 encarregado do lançamento,
João Rodrigues Lins.

--
neeebedoria

140 insratcro
Re'ação dos no VI es dos proprielarios de 2» .e-

(lios que solfeeraw dteração nos seus ralores
locat,v os para dedturlo do respectiVO ilpuSt

no e rereicio de 1893.
Rua D. Luiza:
José Teixeira de Miranda, Antonio da Silva

Junior, José de Oliveira Andrade.
Rua Moreira:
Joaquim Gonçalves Corrêa., Matheus Car-

doso, Ricardo Soares da Nobrega. Luiza Maria
Gemida da Rocha. Franelaco Pereira dos San-
tos. Dionysio de Santa Rosa Mendes José Joa-
quim Marques, José Candido Machado de Al-
meida, José Alexandre de Oliveira, Joaquim
Gonçalves Corra.

Rua Pereira Leite:
José Antonio Pereira, Francisco Martins

Leal, 1aiioel Furtado Tavares, Aflita Cor-
deiro, Abilio Est,anislatt Ferreira, Jose Au-.
tordo da Silva. Maria Isabel da Conceiçio,

Rua Taquaty:
Antonio Moreira de Souza, Felippe tia Cunha,

Manoel Moreira do* Souza. Matisse' Rodrignes
de Souza e Almeida, Jose Luiz Marin°, Ale-
xandre Alves da Costa, Jose Carlos Lopes da
Silva, Rosa Maria de Oliveira Mala, Iternar-
dino Gonçalves da Costa, Viriato Constsuiçio de
Souza, Maria Ignacia da Silva, Seraphim de
Jesus Monteiro, herança de José Joaquim de
Queiroz, Francisco José de Andrade Bastos,
Barão da Passagem, Augusto Dumas, Libe-
rata Poluxena Lucia dos Santos.

Rua Capitolino
Maria Thomasia da Rosa, Antonio Martins

de Gouvéte Manoel Amaro Barbosa Lage, e
Leandro Antonio da Silva.

Rua Barbosa
Manoel Moreira de Souza, Abel Augusto de

Carvalho, herança de Antonio Bernardo da
Silva, Francisco José Pereira, Manoel Pimen-
tel de Mattos e Carolina Rosa da Conceição.

Rua Brasilina
David Joaquim . Goursand e Rita Candida

Rosa.
Rua Andrade Bastos
Manoel -Moreira de Souza,
Rua Commendador Telles
JoS.Furtado Ferreira & Comp., Alexandre

Alves-da Costa, Manoel de Souza Guimarães
Mello, Francisco José de Andrade Bastos, Vi-
cente Compete, Maria Ignacia da Silva, José
Pedro de Souza, Manoel Luiz de Alexandre
Ribeiro, Francisco Machado dos Santos, Can-
di° dos Santos Freitas, Valentim de Souza
Faria.

Rua Durão
Felippe Soares.
Estrada do Marechal Rangel
Dr. Antonio Luiz Sayão, Frederico da Silva

Miranda, João Luiz Gonçalves, João Francisco
de Oliveira, Rosina Lucinda Fernandes, Pedro
Borges de Mello, Angelica Maria Simões,Fran-
cisco Ferreira, Joaquim Pereira de Faria
Mattossa, , José Pereira Barlsosa, Manoel Britz
da Silva, Rosa Simões, Manoel José Gomes,
Alfredo Petit, herança de José Joaquim de
Queiroz. Antonio Manoel Borges Leal.

Rua da Estação
Antonio Moreira de Souza, João Francisco

da Silveira, Antonio Eduardo Pinto, Antonio
Osorio, Joaquim Rodrigues Simões, Maria
Victoria Rodrigues Braga, Dedoro Albino de
Siqueira, Antonio Alvares Corrèa, Alberto
Augusto dos Santos.

Rua do Araujo
Veronica Rosa Druind, José Fernandes Pe-

reira Gonçalves, Rosina, Lucinda Fernandes.
Estrada do Domingos Lopes
Ilenriqueta Rosa Valuamo, Antonio José

Luiz de Queiroz, Maria Lopes Macieira Anto-
nio Manoel Borges Leal, Luiz Manoel Macha-
do, Joaquim Gonçalves Moreira Mara.

Rita de D. Pedro:
José de Albuquerque Barbosa, Bento For-

nandes Dutra, Leopoldinti Einilia dos Reis
Moraes, José Lopes Pereira do Lago, Tiburcio
Furtado de Mendonça, .loaquim Pereira Tei-
xeira, Antonio José dos Santos. Maria latiza
dos Santos, Francisco Alves de Carvalho, Jones
José de Carvalho, Felix Joaquim Alves, Silva-
na Eludia dos Reis Souza, Francisco Domingos,
Alexandre José da Roda, Francisco Ilemoge-
nes Felix da Silva, Rufino Antonio de Aguiar,
José Bernardes Pereira Sobrinho, Antonio Ro-
drigues Pinto, Joaquim de Oliveira, Candido Jo-
sé da Silva, José Joaquinolos santos, Jose Gon-
çalves Lemos, Custodio Francis.° da Silva, Ma-
noel Pinto de Mello, Erancisco José dos Santos
Sobrinho, Maxindano & Irmão. Joaquim Men-
des de Freitas.

Rua Luiz Carneiro
Felix Joaquitn Alves, Domingos Bernardo

da Silva, Alexandre Thomaz de Contuaria,
Candido José Fernandes, Vicentina Fernando,:
dos 8antos, Maria Christina Artenfel de Ruim,
Maria Carolina Botelho, Rosa Maria Augusta
Pinto, José Coelho da Costa RibAro, Maria de
Mello Hurd, Raymundo Miguel Alves, J:ro-
nymo Pinto da Costa, Manoel (1.! Medeiros
Silva, Jones José de Carvalhal, Francisco
Pinto de Urna e Albano Ferreira Campos.

Recebedos ia da Capital Federal. 2 de julho
de 1892. - João Luiz da Cost-t e U I Ju-
nior.

.A.lrandega do ltio de : s s eiro
PROPOSTAS

De ordem do Sr. inspector se	publico que
até ao dia 5 de julho proximo Bituvo,recebein-
sa propostas liara o fl0 l  drit'a rito o
segundo semestre do corrente sonso, de livres
para eseriptnração,objectostle eX peo Berne, car-
vão de pedia e todo o material pree:so para
esta althndega.

As propostas serão esrriptas Em papel forne-
cido por esta repartição, a ouettidas em carta
folhada á inspectoria, e abertas á I . hora da
tarde do reierido dia em presença dos Si.s
proponentes.
• Allendega do Rio de janeiro, 28 de junho
de 1892.-0 escriptawario. Antonio Dias N. do
Lao.	 (•

M111n•n•nn••nn

.:1.1farkde" .a do I; io do Janeiro
Editít!

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecirrieuto dos interessados, que
foram descarreeildos para esta repartição os
volumes abaixo mene °liados com signaes de

. avarias e de faltos: devendo seus donos ou
consigna tarios apreseutar-se para providenciar
a respeito.

Vapor nacional Oadina.
Artnztzem n.	 Mima GSC-P: 1 caixa

n. 175, avariada. Manifesto em traducção.
Marca FB&C-Jr: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca RP: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca JMB: 2 ditas ns. 112 e 113, Wein.

Idem.

Lettreito André de Oliveira: 1 dita, idem.
Idem.

Vapor inglez (Ebtfrs

Armazein n. 0- Marca MIS: 2 caixas :is.
9.861) e 9.891, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor • inglez TouttN.
Atanazem mi. 9-Marca A: 5 volumes mis. 41,

42, 44, 45 e 37, avariados. Manifesto em tra-
dileção.

Marca AG&P: 1 dito n. 4.974, idem. Idem.
Marca	 3 ditos mis. 357, 319 e 351,

idem. Idem.	 o
Marca OP&C: 3 ditos mis. 8.501, 8.053 e

18.517, idem. Idem.
Marca 00-u: 3 tu. 11.n . 150. 148 e 162,

idem. Idem.
Marca PC&C: 1 l I.; o. e.279, idem. Idem.
Marca 18.262 :	 dito-, its. 40 e 36, ident.

Idem.
Marca 120: 1 dhi ii. 	 zs7o, idem. Idem.
Marca R-JM:	 as. 477, 478 , 481 e

483, idem. Itkon.
Marca SMS: 2 dito- mis. 1.228 e 1.264, idem.

Idem.
Marca SY: 1 dito ti. 1.577, idem. Idem.
Marca P-e0/11-1.: 1 dito n. 2.468, idem.

Marca ZZ-Z: 1 dito n. 5.540, idem. Idem.
Marca M-L: 1 dito ti , 953, idem main.
Marca MCG: I dito Il. 97. idem. Idem.
Vapor inglez C'ydr.

Armazem n. 11- Maet a AR&C: 9 caixas
ris. -1.001 e 4.073 , avariadas. Manifesto em
trai' Ucção.

Vapor francez
Arma.zem n. 12- Ma issi IIAJ--R: 1 caixa

n. 361, avariada. n ranifesto ém tradueção.
Marca LF&M-Ce: 1 dita n. 353, idem.

Idem.
Marca AV&C: 1 dita	 Rein. Idem.
Vapor francez Lrr JIRr.

Armazem n. 12- Marca. A AC: 1 caixa n.
1,550, avariada. Manifesto viu traducção.

(.



A.area	 11.a 11. •-)hi, 11.e:11.	 1 lu 4., II • •,./, 2k1,-	 --

Marca 11&:1--W: 2 dita os. 3.367 e 3.350, , Marca FB&C-E : 1 dito ti, 191, idem.
idem, Idem.	 Idem.

Mira EM&C: 1 dita tu. 2.221.
M;L 'a FT&I: 1 dita 11 . 112, ithttn.
Marca F',(' 1 dita n. 7.5411, idem. Tilem.
Marca M-G&C: 1 dita 11. BK idem biela.
Marra JL&F: I dita a. 2.540, idem. Idem.
Marca J&DC-I): 1 dita a. 168, ideia. Idem.
Marca .1.511:&C: 1 dita 11. 1.322, idem. Idem.
Lettreiro Companhia Torre EifIel: 1 dita

11. 2.253, idem. Idem.
Marca li N&C: 1 dita. n. 4.191, ideia. Idem.
Marca VAL: 1 dita a. 102, idem. Idem.
Marca AS&C: 1 dita n. 1, ideia. Idem.
Marca 1VC-P: 2 ditas ns. 3.340 e 3.341,

idem. Idem.
Armazem n. 16-Marca ST: 1 barril n. 6536,

idem. Ideia.
Vapor allemão Ashley.

Atanazem n. 14-Marca I3TP: 4 caixas, re-
pregmlas. M l nifesto em tradução. 	 .

Marca JCVM: 2 ditas, ideia. Idem.
Marca MG: 1 dita a. 162. idem. Ideia.
Marca PE&C: 3 ditas, idem. Idem. .
Vapor allemão Condor.

Amuem n. 6-Marca MP&C: 1 barril, vi-
sando. Manife§to em traducção.

Alfandeg,a. do Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Sa:-
tamini.

Marca AN&C.:	 n.	 Wein. ..CP111.

Mann
Idem.

Marca 13&C: 2 ditas as. 158 e 159, idem.

Marca it&C: ditas ns. 49 e M, idem. Idem.
Marca 1W: 1 dita n. 1.105, idem. ideia.
Mar .a D&1-\V: 1 dita n. 3.:fl0, idem.

Marca DJ-GB: I dita a. 307, idem. Idem.
Marca EM&C: / dita a. 2.220. idem. Idem.
Marca FF&P: 1 dita n. 807, idem. Idfun.
Marca FUI: 1 dita n. 141, idem. Idem.
Marca GJ: 2 ditas as. 1.315 e 1.310, idem.

Idem.
Marca K&C-1i: 2 ditas as. 1.451 e 1.453,

idem. Idem.
Mama MN&C: 1 dita a. 251, idem. Idem.
Lettreiro Merca: 1 dita n. 772, idem. Idem.
Marca R.N&C: I dita n. 4.196, idem. Idem.
Marca VAZ: 1 dita n. 108, idem. Idem.

, Vapor alletnão Asitley
Arinnwan a. 14-Marca EFCB: 5 barricas,

avariadas. Manifesto em traditeção.
Marca MG: 3 caixas as. 141, 135 e 122, idem.

Idem.
Vapor allemão Condor.

Armazem a. 8-Marca AA&C-GM: 2 bar-
ricas ns. 2 e 2, quebradas. Manifesto em tra-
dução.

Vapor allemão Belgrano.
Atanazem da bagagem- Lettreiro Emilio

Ramo: 1 mala, ab,rta.
Lettreiro I) Pelça: 1 dita, idem.
Lettreiro José Fernandes de Carvalho: 1

sleCO,
, Lettreiro Joaquim Cordeiro Fialho: 1 mala,
at5erta.

'Vatsx alirmão lirepe•
Afmazem da bagagem- Marca JE: 1 caixa,

aberta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de junho

de 1892.- O inspector, Alenandre A. R.

Sciita7niae.
Dia 30

Vapor inglez Tagus.	 •

Armazem n. 9-Marca C-E-I: 1 caixa
n, 3-12, avariada. Manifesto em tradução.

Marca ZZ-Z: 1 dita n, 1.555, idem. Idem.

Vapor inglez e'yde.

"Amuem n. 11- Marca CIC: 1 volume n.
919. n variado. Manif , sto em tradneção.

BR: 1 di to a. 536, idem. Idem.
Marra	 1 dito n. 6.603. idem. Idem,
Marca SM: 1 dito n. 1.314, idem. Idem.
Marca 13W: I dito a. 2.778, ideia. Idem.
Marca CSL: 1 dito n 330, idem. idem.
Marca JS -C: 1 dito n. 0.923, idem, Idem.
Marca M-RB: 2 ditos as. 23 e 28, idem.

Idem.Marca VOMM1 I dito n. 2, idem. Idem.

Vipor inglez //01bcia.
Armitzem n. 3-Marca TI-C-D: 1 volume

n. 1.748, avariado . Manifesto em tradncção.
marca JIM' -R: 2 ditos as. 8.265 e 8.266,

Idem. Idni.
Vapor francez rarrientes.

Armazem a. 7-Marca ALC: 1 caixa n. 1162,
avariada. Manifesto em traducção.

Yarca CT: 1 dita n. 452. idem. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 1,224, idem. Idem.

Vapor frantez Orenoque.
Armazem das amostras- Lettreiro José Fa-

soli: 2 caixas ns. 1 e 3, repregadas. Mani-
festo em tradacçã,o.

Vapor francez ()renegue.

Armazem de bagagem- Lettreiro M"" e• Er-
neste: 2 malas , avariadas. Manifesto em tra-
dileção.

LeUreiro Actuai: 1 dita, idem. mem.
Sem marca: 2 ditas, ideia. Idem.

.Vapor franca La
Armazem n 12-Marca BC-VB: 1 caixa

n. 82, avariada. Manifesto eia traducção.
Marca BF: 1 dita n: 8.777, idem. Ideai.

Dia 2

Vapor inglez Clyde.
Atanazem a. 11-Marca C&F: 1 caixa n. 84,

avariada. Manifesto cm tradu ção.
Armazem n. 3- Marca K&C-R: 1 dita

n. 8 250, idem. Idem.
Armwm n. 11- Marca MCF&C: 1 dita a.

1.562, idem. Idem.
Marca SyS: 2 ditas as. 4.635 e 4.225, idem.

Idem.
Vapor inglez Phidtas.

Anatam n. 1- Marca, FM13 -F&13: 2 cai-
xas as 2.601 e 2.616. avariadas. Manifesto em
tradticção.

Marca El-3,W: 10 ditas. idem. blem.
Marca II: 1 dita a. 730, idem. Idem.
Marca IIRD-X: 2 ditas ns. 769 e770, idem.

Idem.
Marca 1,&.C-F: 1 dita a. 100, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita a. 3.952, id-'111. Idem.
Marca PM&C: 20 ditas, idem. Idem.
Marc: ZZ-Z: 1 tardo n. 5629, idem. Idem.
Vapor inglez Rossi.

Trapiche da Ordem- Lettreiro A. J. Ilen-
riques: 4 barris, com falta. Manifesto em tra-
dução.

O mesmo lettreiro: 2 ditos, ideia. Idem.
Marca MA: 1 dito,. idem Idem.
Marca FB&C: :3 ditos, idem Idem.
A mesma mara: 1 di . o, id ran. Idem.
Marra PC: 5 ditos, idem. Mem.
Marca ALC: 1 dito, idem Idem
Marca .1MR: 1 dito, idem. Idem.
Marca CMG . 5 ditos, idem. Idem.

Vapor inglez
Trapiche da Ordem-Marca 18PC,: 7 barris,

com thlta. Manifesto em traducção.
Marca ABA: 1 dito, idem. Idem.
Marca ,513C: 14 ditos, ideia Idem.
Marca CPC: 1 dito, idem. Idem.
Marca .1MF: I dito, idem. 1(1(111.
MarcaVV: 4 ditos, idem. Idem.
Marca FP: 2 ditos, ideia. Nein.
Lettrefeo: 1 dito, idem. Idem,
Lettreiro Economia: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro: 3 ditos, Idem: Idem.
Vapor inglez Threms.	 .

Armarem n . 16-Marca 26 volumes com
div,rses numeres, avariados. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez .Torins.
•

Armazem n. 9-Narca-BCNI-N: 2 voltimes
ns. 313 e 319, avariados. Manifesto eia tra-
Ilucção.

Mamei FB&C: 1 dito n . 1.271. idem. Idem.
Marca FM13: 7 ditos com diversas numeres.

idem. blem.
Marca 111: 1 dito n . 993, idem. Idem.
nweit CO&C: . 1 dito n . 90. idem. Idem.
Marca Js&C: 1 dito 104, idem. Idem.
Marca .11,&F: 6 ditos com diversos numeros,

idem. Idem.
Vapor inglez Phidias.

Armazem n. 1-Marca II-C-D: 1 volume
a. 1.768, avariado. Ma Mesto em traducção.

Marca 10 1,&C-It: 1 dito n. 53, idem. Idem.
Marca G de CC: 2 ditos ns. 239 e 239, idem.

Idem.
Marca II: 3 ditos as. 715, 724 e 725, idem.

Idem.
Marca .1CC: 2 ditos as. 1 e 3 idem. Idem.
Marca NPP&C: 5 ditos as. 1, 2, 3, 4 e 5,

idem. Idem.
Marca PM&C. -1 ditos, idem. Idem.
Vapor ingln ('yd
Artnazent a. 11- Marca FV&C: 1 volume

n. 1.329, avariado. Manifesto em traducção.
Marca GL&F: 1 dito n. 1.736, idem, idem.

Idem.
Marca SC&C: 1 dita 355, idem, idem.

Idem.
Marca A: 2 ditos as. 50 e 61, idem, idem.

Idem.
Marca A-AC: 1 dito a. 45, ideia, idem.

Idem.
Marca FC&C: 1 dito n. 54. idem, idem.

Idem.
Marca GLC: 1 dito n. 2.008, idem, idem.

Idem.
Marca M-RB: 4 ditos as. 1.720, 27 e 29.

idem. Idem.
Vapor ingl^z
Armaran a. 3-Marca L&C-F: 1 fardo n.

161, avariado. Manifesto eia tradução.
Vapor americano Segurança.
Armazm de bagagem-Lettreiro liberte: I

mala, aberta Manifesto em traducção.
Lettreiro E. P. Clareia: 1 dita, idem, ideia.

Idem.
Vapor francez Adour.

Armazena a. 11- Marca FM: 2 caixas as.
29 e 30, avariadas. Manifesto em tradueção.

Vapor francez Ortegal.
Armazem n. 12-Marca AN: I caixa n. 1,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca AM: 1 dita n. 63, idem, idem.

Idem.	 •
Marca (IS: 4 ditas ns. 3, 7, 8 e 9, idem,

idem. Idem.
Marra OS&F: 5 ditas, idem. Ideia.
Marca RM&C: 1 dita n. 109, idem, idem.

Idem.
Marca SVF&C: 1 dita n. 112, idem, idem.

Hem.
Lettreiro 1 dita n. 186, idem. Idem.
Vapor francez Corrientes.
Atanazem n. 7-Marca AL&C: 1 caixa n.

1.1G1, avariada. Manifissto em traducção.
Marca AJF&C- LB: 1 dita a. 41, idem.

Idem.
Marca C,FC-R: 2 ditas as. 6.961 e 6.954,

idem. Idem.
Marca CJ&C-DF&F: 1 dita n. 655, idem.

Idem.
Lettreiro Companhia Militar do Ilttazil:

dita n. 116, idem. Idem.
Marca D&F- L&R: 1 dita n. 51, idem.

Idem.
Marca EFCB: 9 ditas, idem. Idem.
Marca GMB&C: 5 ditas, diversos numeros.

Riem. Idem.
Marca GS&F: I dita n. 50, idem, idem.

Idem.
Marca MC- B&C: 1 dita n. 269, ident.

Idem.
Marca IIL&F-M: 15 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca SUE: 2 ditas as. 724 e 728, idem.

Idem.
Marca AVV&C-DPA: I dita n 347, idem.

Idem.
Alfindega do Rio de Janeiro, 2 de julho de

1892.- O inspector, Alexandre A. R. S,at-

AC: 2 g litas ns. 275 e 276. idem.



Intendeneia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 5 de julho, ate ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especifi. ados:

27.650 metros de algodão morim para cami-
sas. com 01%71 de largura pelo In dos ;

39.416 ditos de algodão liso encorpado para
ceroulas, com fa nal de largura pelo menos ;

14.982 ditos de algodão branco liso para
bolsos o forros;

2.145 (fitos de algodão mescla para cami-
solas;

521 , ,60 de ganga encarnada para vistas ;
293 ditos de brim branco de linho trançado

fino para calças ;
46.520%80 de brim branco trançado liso

para calças e capas de kepis ;
72.505 ditos de brim escuro regular tran-

çado;
24.570 ditos de cordão de algodão encarnado

para blusas ;
10.210 ditos de cordão de algodão carmesim

idem
7.140 ditos de cordão de algodão branco

idem ;
34.848 botões grandes, osso preto, polidos e

furados para blusas ;
52.848 ditos pequenos, idem, idem, idem ;
17.330 pares de botinas para tropa, iguaes

ao typo ;
13.157 pares de cot/turnos para tropa,

iguaes ao typo,
Todos esses artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção do calçado, que será
entregue no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de, não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, tambern não sendo con-
sideradas as que não forein feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento e escriptas com
tinta preta, sem rasuras, em duplicata, com
referencia a um só artigo, numero e marcas
das amostras e, finalmente, declaração de
sujeitarem-se á multa de 5 ob, no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1802-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Itepar tição do Quartel Mes-
tre General

De accordo com o determinado pelo Minis-
terio da. Guerra, acha-se de novo aberta a
concurrencia para acquisição de 100 eguas do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e de
Pexperiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
postasatté, ao dia 18 de julho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892.—José
Carlos Lantaignère Teixeira, I n tenente aju-
dante de ordens.	 (•

12.epartição Geral do Obras
Militares

OBRAS NO QUARTEL DO 22" BATALHÃO DE INFAN-
TARIA EM S. CHRI-TOVÃO

De ordem do Sr. coronel director geral inte-
rino, faço publico que, á 1 hora da tarde do
dia 12 do corrente, recebem-se nesta directo-
ria propostas para a construcção de um dos
chefias no quartel acima mencionado para
accommodaeões das praças daquelle batalhão,
em cumprimento do aviso do Ministerlo da
Guerra de 27 de junho ultimo e de aecordo
com o orçamento org,anisado nesta repartição,
onde os Interessados encontrarão as informa-
ções precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata e acompanhada da quantia de
2004000 para garantir a assignatura do res-
pectivo contraote,

Capital Federal, 2 de julho da 189-2
knoel Lai4 de 34,110 NtaleS, capitão-secretario
'Interino.

Iii tendeneia da Guerra
MADEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS PA-

RALLEUPIPEDOS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras des t a repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para o forneeimento
dos artgos acima mencionados, durante o se-
gundo s,anestre do correrite anno.	 •

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na farina do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na oceasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas lazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5°/., no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, .2 de julho de 1892. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

'Estrada do Ferro Central
ISrazil

MODIFICAÇÃO NO ART. 174 DAS TARIFAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura. Commer-
cio e Obras Publicas n. 229, de 28 do mez
ximo passado. fica, provisoriamente, ralii-
zido, a começar de 7 do corrente. de cinco
dias a 48 horas, o prazo fixado no art. 174 das
tarifas para a estada livre das mercadorias
nas estações do interior, quando o destinata-
rio residir dentro do perimetro de tres kilo-
metros de raio em torno da estação.

Escriptorio do trafego, 2 de julho de 1892.—
Martins G etinutraes Filho,. chefe, do trafego.

1-0s4traala. de Irourt, Central 40
132-azi1

INTERRUPÇÃO DO TRAFEGO NA ESTRADA DE
FERRO MOGYANA

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em consequencia
da interrupção do trafego da Estrada de Ferro
Mogyana, não s:3 receberão, na estação ma-
rítima, até segunda ordem, cargas para as
estações alem do Norte.

Escriptorio do trafego, 2 de julho de 1892.
— Martins Guintaraes Filho, chefe do tra-
fego.	 (.

Corpo do nontbeiros
Recebem-se propostas em carta fechada, ató

ás 11 horas do dia 12 do mez de julho proxi-
mo, para o fornecimento de 100 capacetes d3
couro da russia e 450 pnes de botinas de be-
zerro, tudo igual ás amostras existentes na
secretaria deste corpo, onde se informa acera
das condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã (is 2 da tarde.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892.—
1/enrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.	 (.

E aITAES

Para sciencia dos devedores do Banco fadas
fria! e Mercantil do Ri) de Jane:-o, e,a
quidaçao forçada, passado a requerimento
dos syndicos

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, Juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que por parte dos Syndicos do Banco fraluatri-

al e Mercantil do Rio de Janeiro, em liquida-
ção forçada foi apresentada a p?tie5,, ta,ir
seguira : Illino. Ex. Sr Dr. AtTon-4) 1 (yes
de Miranda. O Banco Internam/lua° do Rio do
Janeiro e Machado Giiimarace FernatirVs
Comp. syndicos na liquiden.lo forçada do
Banco lmidu4rial e Mercantil do Rio de Janei-
ro, pedem a V. Ex. para mandar passar e,li-
taes de citação aos devedoros tlaqn lie banco
em liquidação, na fôrma do art. 30 letra E,
do decreto n. 917 de : 2-1 do outubro de 1890,
para sciencia de que só mis supplicantes
forma, do citado artigo e decreto, compete co-
brar, recber e dar quitaçIs o de tudo quanta
ira' devido ao referido banco, e que o paga-
mento feito assim é valido para todos os elTei-
tos de direito; nestes teimes. Pedem deferi-
mento. E Receber Mercê.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1892 .—Pelo
Banco Intermediario do Rio de Janeiro — Ri-
card ) Lanqd—Alre)ado Gaimanies, Fernaw.
eles & CO Mn —Estava ama estampilha de dir-
lentos ris — Passe-se
edital, em confo: .midade do disposto no art.
175 de decreto n. 434 de 1 891 —W0,25 de ju-
nho de 1892. Mins° Lopes de Miranda. E em
virtude do despacho supra se passou o pre-
sente edital pelo teor do qual se faz sciente
aos devedores do Banco Industrial e Mercan-
til do Rio de Janeiro, em liquidação forçada,.
que só aos syndIcos Banco Intermediario do.
Rio de Janeiro e Machado Guimarães. Fer-
nandes & Comp. compete na fOrMa do art.
letra E do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, e em conformidade do (B .:posto no
art. 175 do decreto n. 431 de 1391, cobrar,
receber e (lar quitação de tudo quanto for
devido ao referido banco, e que o pagamento(
feito assim é valido para todos os etTeitos (IR
I iirdto. Pira em-Km. passaime voe Or.tiPdou ,: de igual teor, pie serão !murados im
.hrnal /o 'o»i e ci a Di Di, Offlc e aiii
xados pelo parteiro das auditorios. que lavra-
rá a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 30 de junho de 18. Eu,
Francisco de Boda de Almeida Corte Real, es-
crivão, o subscrevi. .Affoasci Lopes deMiranda.

De nooifica,..,70 dos weilviislas farh,0,7)o-
Mia 8. Lazaro, na givtl se uniu'
companhias Terrenos e Conctruce,;,:w
tatues ne ra El ectricidade Drs. T4cn•lor)1»
Carlos Faria Nota ') alrancesl:',n _1 .L.
vcir fleVo, aa 1)m'aJo	 „,ef a
contar (1 , 1 d , ta da 14 nublicm,..7n do presente
edita l, satilà:erent as entro.das ena que seacham eia atrazo, correspondentes ds sua&
acules ; sob as penas da lei,

O Dr, Salvador Antonia Muniz Barreto de
Aragão, Juiz na Cariiara Comercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc :

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia S. Lazaro e em vir-
tude de distribuição do presideute desta Ca-
mara, foi apee.sentada a este juizo, a p-tiçao •
do teor soe:albite: Exin. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial A companhia S. Lazaro,
na qual se fundiram as compan n lias Terrenos ei
Construcções e Cortumes pela Electricidade ete,
(doc. n. 1), com sede n esta capital, á rua da, Al-
fandega n. 60, requer RO Exin. Dr. juiz a
quem for esta distribuida. que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista juntrt
para elleetuarem as entradas das acções do
que são possuidores e para os quaes já foram'
foluts as respectivas chamadas (doo. n.
A supplicante, baseada no art .. 40 do decreto
n. 850 do 13 de outubro de 1890 e art 33
doaleoreto ri, 434 de 4 de .jullio de 1891, nmaLdisposiçes vigentea pede a V. Ex. (yr,,
preenchidas as formalidades Ienes, sejam au!
mesmas acCes vendidas e in leilão, por conta.
a risco de sr,w donos, para patea,mento

eespativosa entradas anta zela Rad feitwe,
ttala na ff•rina, das leis eas Nrieme Nestes te.r-
inos: Pele ( leferi meAto—Soibre uma estáinpl-.'
lha de 200 réis,-..Ctipita) Federal, 10 (:i e junlma



Companhia Geral de lEs3t •a-
das de Forro no l3razi1 em.
Liquidação Vorçada
Tendo terminado o prazo para o deposito

dos titulos dos credores signatarios da colam,
data apresentada em juizo, convidam-se os
deinais credores em geral a. apresentar os
documentos comprobativos,affin de ser tornada
nota de seus credites.

Este serviço é feito a requerimento dos syn-
dicos, e ordem do juiz da Camara Commer-
ciai, que determinou a praso de 30 dias, o
terá logar no escriptorio, á rua da Alfandega
n. 13.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892.—Os
syndicos, Barão de Catapolide.—Pelo Banco
Intermediario do Rio de Janeiro, Ric ledo
Leinge.	 (•

	 ~211=911

nano° União do S. Vante,
AGENCIA DO RIO DE JANRIRO

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, desde o dia I de julho até aquelle
em que fôr annunciado o pagamento do 4°
dividendo.

Rio de Janeiro, 33 de junho de 1892. — O
agente,F. Mariio.	 (.

aio aa .1 1411411M — liapransa_NactoonA-- 18. 2

um portão que dá entrada para tu:1,u que fica
retirada da rua 30 1. e 60e, medindo a casa de
frente 5a, e 90, e de fundos 7", e 40c; um pu-
cila& nos fundos como 3" , por 10,. e. 40.,
uma porta e duasjanellas.partadas de madeira,
dividido em sala, quarto, cosinha e despensa;
sua formação de pilares e frontal de tijolo ava-
liada em 1:400$ ;na rua Barão de S. Felix hoje
rua Pernambuco, a casa n. 17 de porta e
duas janelas, portadas de madeira, tendo de
frente 5,11 e 60e , e de fundos 7 e 8e, dividida
em duas sanas, dons quartos e cosinha forrada
e assoalhada, menos a cosinha, com uma meia
agua nos fundos medindo 8" por 2" e 10"
dividida em um quarto, tanque para lavagem
quintal nos fundos; sua,formação de pilares e
frontal de tijolo, avaliada ein 1:500$; um
terreno medindo de frente pela rua Barão de
S. Felix, hoje rua Pernambuco e fazendo
canto com a rua Dr. Bulhões, 8" e 10 c e de
de fundos pelo lado desta rua 22,n , todo fe-
chado por um muro de tijolos com um pe-
queno portão, avaliado em 8O0; casa n. 19,
á mesma rua Barão de S. Felix hoje Pernam-
buco,em tudo igual á casa n. 17, avaliada esta
casa em 1:500$ ; um terreno á mesma rua
Pernambuco com e 35e de frente e de fun-
dos 22m e 13e , fechado por um muro de tijolos,
avaliado em 350$. E quem nos mesmos bens
quizer lançar, compareça no dia, hora e
logar acima declarados. E para que chegue
ao conhechnento de todos mandou passar o
presente edital e mais dons de igual teor, para
ser publicado pela imprensa e afixado no lu-
gar do costume. Rio, 17 de junho de 1892.—
Eu Joaquim Benicio Alves Penna. escrivão, o
subscrevi.—Joa Galvéro da costa França.

ANNUN CIOS
Companhia Tinturaria Viu-

minense
ASSEMBLEA GERAI. EXITtAORDINARIA

(Terceira convocação)

Não se tendo reunido numero de accio-
nistas (2/3) para funccionar hoje a assembléa,
geral annunciada, do novo os convoco a
reunir-se t-rça-teima 5 do corrente, ao meio-
dia, á rua dos Ourives n. 37, sobrado. Sendo
esta a terceira convocação, se previne que a
assembléa func,cionará com qualquer numero
de accionistas que comparecer.

Rio, 2 de julho de 1892. — O presidente,
Dr. Antonio de Arruda Beltrão,

de 1892.-0 advogado Francisco Ferreira de Al-
tneid I. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio, 10 de
junho de 1892.—Si!ra Mafra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : D. A. Como
requer. Rio, 10 de junho de 1892. Salvador
Muni. Distribuição : D. a Lopes Domingues,
10 dejunho de 1892.—J. Conceição. — A lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
é do teor seguiute : Companhia São ',azaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,-10 de ju-
nho de 1892. Lista dos accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que deixarem de fazer en-
tradas—Secção Cortume pela Electricidade. —
Dr. Thmlureto Carlos Faria Souto.500 acções,
2,a 3 , e4 entradas,porcentagem 5, 10,10 valor
25:000$ ; Dr. Wenceslão A. L. Oliveira Bello
200 acções 42 entrada. Porcentagem 10, valor
4:000$. Rs. 29:000$. Sobre uma estampilha
de 200 réis : Pela Companhia São Lazaro-
Joao Fartado da Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo qual são notificados
os accionistas acima descriptos para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da data da 12

publicação deste, satisfazerem á companhia
supplicante as mencionadas entradas em que
se. acham em atrazo, correspondentes ás suas
acções, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na oc,ca.sião deste,
por conta e risco de seus possuidores, os noti-
ficados. podendo a supplicante..caso não en-
contrem as mesmas, .comprador, deelaral-as
perdidas e empossar-se das entradas realisa,das
para seu pagamento, ou exercer contra os
ditos notificados os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo na forma da pre.dicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais tres de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no Diario incita e Jornal rio Commercio
affixados pelo porteiro dos auditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a compet e nte cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de junho de 1892. E eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino, a escrevi .—Salva-
dor A. Munia Barreto de dragão.

De justificação dos accionistas da Companhia
Commercial e Industrial de Generos Ali-
menticios, para dentro do prazo de uni 9nea
(lite correr4 da primeira publicação deste
edital, satisfase,-em, aç respectivas entradas
das quotas correspondentes ás suas acções
as e que se adiam Cai atraco, sob as penas
da lei

que-se por edital, publicado pOr dez dias,
durante um fnez, 'no Diario Official e no
Jornal do Commorcio. Rio, 15 de junho de
1892— Miranda. Distribuição : D. a Leite
em 13 de junho de 1892.—J. Conceição.
A lista dos accionistas a que se refere a peti-
ção supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas qus não realisaram a segunda en-
trada. Companhia Commercial e Industrial
de Generos Alimentieios. José Joaquim da
Costa Campos, 719, 14:380$; Manoel Vaz Madei-
ra, 719, 14:380$; Companhia de Seguros Protec-
tora dos operarios, 700, 14:000$ ; Jacintho
Paes da Costa, 475, 9:500$; José Ferreira da
Paixão, 50, 1:000$; Manoel Ventura Ro-
drigues, 50. 1:000$ ; Manoel Fernanles
Correia, 25, 500$; Alfredo Ernesto C. Vil-
Iela, 20, 400$; João Caiando Barbosa, 10,
200$; José Pinto Caldeira, 10, 200$; Au-
gusto Cezar da Costa G iinaraães, 10, 200$;
Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, 10, 200$;
Antonio da Silva Duarte, 10, 200$; Antonia
Joaquina Barbosa, 5. 100$; Adalpho Lecques,
5, 100$; José Francisco da Cruz, 5, l00; Ma-
noel Caldeira Lopes, 5, 100$; Antonio Alves
de Macedo, 5, 100$; 2833-56:660$000. Rio,
13 de junho de 1892.— Pela Companhia Com-
merciale Industrial de Generos Ahmenticios,
autorisado pela directoria em sessão de hoje,
Francisco Ferreira da Varzea, director ge-
rente. Pelo , que são notificados os accionistas
acima especificados para sciencia de que, den-
tro do prazo de um mez, a contar da data da
I a publicação deste edital, são obrigados a
satisfazerem á Companhia Commercial e Indus-
trial de Generos Alimentieios as entradas que
se acham devendo, correspondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por occasião
das respectivas chamadas, sob pena de serem
as acções vendidas em publico leilão,pelo preço
da cotação na oecasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento de seus de-
bitos á mesma companhia, podendo esta, caso
não sejam vendidas por falta de comprador,
declarai-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra 03 notificados
os direitos derivados de suas responsabilidades,
tudo nos termos da petição acima transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por dez vezes, durante um
mez no Diario Official e Jornal do Commercio,
folhas da circulação neste capital (sêde da
mesma companhia) e affixado na I;rina da lei,
de cuja afixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 17
de junho de 1892. Eu, Joaquim da Costa Leite,
o subscrevi — Alfonso Lopes de Miranda. (.

De praça para venda e arremãação de prc-
di ,)s e terrenos na frepteaia de Liliauma
O Dr. João Gaivão da Costa França, juiz da

Camara Civil da Tribunal Civil e Criminal
nesta Capital Federal etc.

Faz sab:ar aos que o presente edital de praça
de venda e arrematação,com o praso de 20 dias,
virem, que no dia 9 do mez de julho proximo,
As 11 horas da manhã, 'depois da audiencia, o
porteiro dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação e entregará a
quem mais der e maior lance ofT ,recer, ás por-
tas do predio da rua da Constituição n. 48,
onde funcciona esta camara, os bens abaixo
mencionados que pertencem ao espolio do finado
José da Silva Rebollo, a requerimento da in-
ventariante D. Maria Pinto Moreira, a sa-
ber: uma casa terrea de porta e duas janellas
á rua Dr. Bulhões n. OS A, lado equerdo,
tendo de firent! e 10e e de fundo 10'n o 90c
tini telheiro ' nos fundos, dividido em sala,
quarto,e cosinha, forrado e assoalhado; sua for-
mação de pilares e portal de tijollo,avaliada em
1:000$ ; um terreno contiguo á casa que acaba
de ser descripta, tímido do frente 16 44 e W.

•n fundos 00 ,", todo aberto,avaliado em 500$,
na mesma rua a casa n. 08, lado par, um
terreno com 11w e 40' de frente o 60‘" de
fundo com um poço empedrado e tanque na
frente, tlnae, parede, um gradil de madeira C

O Alfonso Lopes de Miranda„julz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal,
nesta cidade do Rio de. Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Brazil
gaz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que, por parte do Companhia
Commercial e Industrial de Generos Alimen-
ticios e em virtude de distribuição do presi-
dente deste Tribunal o Camara, foi-lhe apre-
zentado a petição do teor seguinte: 111m.
Exin. Sr. Dr. presidente do Tribunal
Civil e Criminal. A Companhia Commer-
cial e Industrial de Generos Alimenticios, com
s'ale nesta Capital, requer que perante o
juiz da Camara. Cotnmercial a quem esta for
d.estribuida sejam citados os accionistas cons-
tantes da lista junta, e estas citações por
meio de effitaes, para no prazo de 30 dias
etrectuarem as entradas que não fizeram, cor-
respondentes á segunda chamada de capital,
e cada um segundo a quota relativa ao num n'o
de acç5ps tambem constante da mesma lista,
sob pena ae, findo aquelle prazo e mais 5 dias
que lhes serão marcados, segundo a praxe
deste juizo, para allegarem sua defesa si a tive-
rem, serem vendidas essas ditas acções em
leilão, ou, na falta de compradores, serem
declaradas perdidas, revertendo as entradas á
supplicante para seu pagamento, tudo de con-
formidade com os tias. 4 ., do decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890 e 33 do decreto de
4 de julho de 1891. Pede deferimento. Rio,
15 de junho de 18(.1-2. O advogado, Feliciano
.B. Baptista Pereira. Estava inutilizada uma
eatampilha de 200 rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
da Miranda. Rio, 15 de junho de 189--
uva ,Iforra. Despacho : li. e A, notif-


